
LEVOU muita. gente ao vetusto Lllr-

go da Sé, em Faro,' a cerimónia
da, entrega de machados aos novos

, membros da Associação de Bombeiros
Voluntários da cidade (Cruz Lusa) que
teve a assisti-Ia destacadas individua­
Iidades da vida local e regional, co­

'mandantes das Corporações de Bom­
beiros da província algarvia, etc.

,

Por-boris serviços,' prestados à Con
poração farense" foram louvados e

.condecorados os srs. dr. Artur May
Viana e Artur Canteiro, sendo' tam­
.bém impostas medalhas de assiduida-.
, de e bons serviços a diversos membros
.do corpo activo e entregues os rna­

,chados aos novos bombeiros: O co-

: mandante Jorge Pais Lobo recebeu de
"sua filha Maria Teresa os, galões do
:, cargo em que há pouco foi eIl!J.t�ss�-_,

,

,-do, o mesmo acontecendo com o 1.'
Ir

AS DE' A'DU "c"T"O'S 'comandante José Francisco, também

V I ,;..._-. -V'IT·, I,M
-

'. ',' ": idos Voluntários de�'Faro" a ,quemf.ICho-_. , '_",1�'i:\,.�, ;ram êIttregues."bs'fgalõeS'par sua I Il

moral da
..
mãee.outros qU"é"Vãb .:' ;",

, I;,�" 1�r M��f� d� Othã¿" (W:jb;;;J:s�'a���:�oT����!!i;int�:
engrossando o número dos que nheeer a fundo para 'poder agir pois Ldav., Inda pessCoa �do. dse,uS.clollmafno�lanelne.

dt't d ..... '. sr. a ernar arios- a I v ,
-

recusam a VI a rr ura ora, as tradícionais fes!as _mfantls ,c.na� .tregue pelo comandante Pais Lobo' <?s�m ,sonhos, sem �ol, sem aftc�o. E algumas hor�s' de ilusão c: alegría, e ,estandarte" respectivo, recebendo. o,
pe.rguntamos se" afmal� tamanho cor- c�r�o, mas nao fazem a vlrag�� que ajudante desta' corporação' os: 'galões
tejo de mágoas passa tao' longe de nós se Impõe e pretende. Sabe-se la 'quan- "das mãos 'do' director da empresa sr.

t<:dos, os. exemplares' (!) adultos, que to� outros factos dol?roso� atmge� Jorge Vieira., '
_

:."-nao desejamos ver as causas destes, crianças, sem que os jornais os pos- i, Os bombeiros desfilararn depOIS com
acJo$ e nos limitamos a comentá-los sam' no'ticiar. Denunciadoras verdades Jfa"Mana em continência às autorida�,
com o «coitádi�ho» já gasto e revelho.

'

, �urgiram nas comemorações ?O 10- de ,des.'
'

_

'

Será esta a 'realIdade que temos de co- , (O<mcAA na 3.� pagu1a)
, A «Cruz Lusa», os rádio-amadores
'de Faro, taxistas, e alguns particu.
ilares, ofereceram uma estação-bllse,
'de rádio, para escuta permanente, a

fini de se prestar, auxílio a todos os

níveis.
,

Fizeram uso da, pala'vra os coinan­

'dantes Sérgio Marques Batista, de Vila
Real de Santo Antón.io, que represen­
tava a Liga dos Bombeiros Portugue­
ses, Pais Lobo, e pela Pirecção da

Corporação sr. SimQes, §endo ,P9sta
em relevo a necessidade de dotar de
novas instalações os Bombeiros 'V-o-"
luntários de Faro, face às dificuldades

: e problemas que nesle sector os asso­

berbam.
,

Realizou-se depois l¡m, almoco de
"convívio, que decorreu em ambiente
i de amizade e camaradagem.
,

B. V.
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DE S. BRAS PARA O MUNDO
ESTA PrimaYer� .qUep.tísSi-¡ vilI:as, nem s�uer atin.lfiu flo-' PlJr F. Clara Neves

ma, sem precípítações ne- raçao em muitas _ regroes do
'. obre enterectângul¿ algarvie,--deu uma' interior! Enfim mais uma ca-

I .Y:V.eI �ssa P.' .

g -=-..qu

forte machadadn �a economia lamidade.a junt�r a tantas ou- nao ve nem 'p�Ixe nem 1arneregíonal, e' nao so! Maio, de tras!
- mas persis e e� exp orar

tórrido «suão» levantino, des- Que raio de misteriosa bru- dasdemb�lgas sem h:mus: �er­troçou as searas, Metade da xaria se encarniça contra o
a as os seus an epassa os.

produção prevísta.tpulvertaou- modesto proprietário da zona (cO<1Wliu.t na 3." págim>a)
-se e aoutra metade serão se- rural algarvia 7 Se não houve
mentes definhadas. trigo favas e amêndoas e a

A, sementeira' de sequeiro, «novidade» da alfarroba, pre- fn,ti '�J ��rno nm Montn[hOrO,q_l!�_ !�m _c_Q1p,.? i>!"otªg_o_l!�s_ta_s_ _9, vista para metade da �produ- �uuJ.U __u_� � �I; I; IL_
grao, batàtàls e algumas er- ção, que vai acontecer no so-

matório das dificuldades tra­
dicionais? Se o milho é.a base
da alimentação rural que vive
ainda arreigada a preceitos
milenários ingerindo as sopas
de batata, de açorda, papas e

jantares de grãos com abóbo­
ra semeadas na montureira

. (ali ao pé da porta) como vai

A PATRULHA Acrobãttca-aAsas de
Portugal» da Força Aérea Portu­

guesa realiza no dia 15 de Julho (Do­
mingo), pelas -16 horas, no espaço
aéreo da zona de Montechoro (Albu­
feira) um Festival Aéreo.

A grande categoría de «Asas de
Portugal», testemunhada em tantas

exibições quer no País como no es­

trangeiro indicam antecipado êxito
desta iniciativa.

MUNDO
FORA

RELAÇõES GRA-BRETANHA _

- RODÉSIA POLíTICA DO GO­
VERNO É PERIGOSA, 'AFIRMA

PARLAMENTAR INGL)i;S

Manifestação convocada para
dia 30 ele Junho

A possibilidade do reconheci­
mento do regime rodesiano de
Smith-Muzorewa pelo 'governo
conservador de Londres causa a

apreensão de muitos ingleses que
consideram essa atitude contrária
aos interesses da própria Grã-Bre­
.tanha.

p a r a contrariar a referida
orientação governamental f o i

, criado um Comité de Defesa do
Zimbabwe no âmbito do movi­
mento contra o apartheid e con­

vocada para o próximo dia 30 de
Junho, em Londres, uma manífes­
tação de «todos os ingleses que
estão contra o desbaratamento dos
interesses do país».
Robert Huse,· presidente 'do

Movimento Contra o Apartheid e

membro da Câmara dos Comuns,
fez, a este propósito, algumas
d�clarações. ,

«.t ATITUDE do novo governo
� conservador face ao problema
rodesianonão sô agrava a situação ,]l.ÇJ '

sul de Africa como acarreta graves
perigos para a Grã-Bretanha», afirmou

(�m 4." ptig{m¡œ)

nossos leitores, a partir do pre-,
sente número, as suas Impressões,"
colhidas' «ao vivo», desse país es­

lavo, cujo Presidente Tito é um'
dos chefes de fila dos países não
al,inhados.' I

COMO é, do conhecimento dos ,

nossos amígps e 'leitores,
«Jornal do Algarve» teve a honra
de ser escolhido, pelos responsá­
veis' oficiais, entre os semanários
nrovíncíaíade maior prestígio no

País para acompanhar o senhor,
Pre;idente da República Portu­

guesa, general Ramalho E,anes, na
sua visita oficial à Jugoslavia, pa­
ra conversações com o Presídente
Josep Broz TITO.
Nessa República Federativa So­

cialista, Eanes avistou-se com Ti­

to, na sua residência de Brioni,
com ele discutindo diversos pro­
blemas relacionados com os Inte­
resses dos dois países amigos. Es­
tavam previstas nas negociações,
a assinatura de acordos consula­
res e de transportes maríthnos,--'M' ElO ano .quase a findar e

entre outros..
.

a criança, diariamente,
Foi o nosso companheiro e Che- surge na imprensa como viti­

fe 'ite Redacção, José Estêvão
ma dos adultos, como um ser

Cruz, que fez parte ela comiti-
I' did

va presidencial, representando o esquecido e ma compreen I o

«Jornal do Algarve» durante essa pela sociedade 'que adia trans­
visita à Jugoslávia. Ele diz aos formações. arquiva projectos,

inventa. remendos, e protela,
unía vez e outra, o momento
de enfrentar a realidl'!,de. Rap­
tos" .:3equestros, violações; epi­
demi8!S, insegurança, rouQos,
sevícias, mortes e um sem fim
de crueldades que, por vezes,
levam aQ desespero e ao suici­
dio. Aquela meIJ.ina a quem pai
e irmão não ouviram os quei­
xumes dos -maus tratos, aque­
le rapazinho que não .:3uporta­
va o espectáculo da'decadência

LA f.oi o TV... pam o cesto. É,
¡fazeDJdJo UIm ba<Lanço de todJos .os

seIs meses que durou csbe IV, ape_
nas me lembro da intœsa propa.
g8J11da 3J1lI!:;i...oomun1sfu do- eeu Pri_,
meiroJMlnistro. Contmua a não ha_

. ",er 'ÍtaJbiltaçãJo nem sequer pouro
digna. Agora até já nem há fundos

para o Fwn-do de FOIIDento, de Ha_

bita�ão.
Isto sLgniIfiLca que a <eSpecw1aç1Io

com as l'IeŒldlas de casa e a selva
em que' ooi todo o desgraçado que
não tem os mil e qu1nhenros comols
que hoje (aIl1lanhã será mai,s) custa
uMA. aJssoa1ha.da à Poroalíhota (die
Baixo, itlIa de C1:ma é· rna.f.s ooro)
vai aumentar.

'

AJh. «,Mas os comUlIlistJas d�en­
dem doutJrlnas oontrárias aos altos
valores odlldentJruiJs ,cristãos»... Con_
tinuam a oSel' ,c<IDsWuLdos hospitats
sem m�cos, sem earllermelroB...
Ah. <<iMas os comunistas provoca..
raJIll a �uÍlna dum pais que ames
de 1975 estam prospero" f1Joresoen_

te, rico em ",itamitrJ,a;s patriotismo e

reurn:atlsmo» ... E tUdo :assim neste
jeito.
Na Vierdad,¡,e, os g<wemQs pa-�di_

�s por professores de diretl¡p têm
tid.o caJ'l8¡meristloas especflfica¡g mui_
to, próprlJas. Não vou failar dos go_
Viemos prooid1dos

.

pelos senhœ-el!
Pr.ofessores d'e DireiJto OM\"eirn e

NeVles. Mas todos 'ainda se lem_
bra<m die que tÓldos eLes se paJUta_
vam p'eLa mesma regra: tudo cón_
tra o co.mul!lJismo, nada pelo comu_

nimno ... Dlepois veio o 25 de AJbrtl.
E o primeiro goV'el1llO pro'V'isório foi

, presidido por um ProieBSOr de Di_
reLto. O qUie aoonœceu? Pois o se_

nhor Professor d� DirelJto V<eio di_
zer que não tinha pOd�res swt'icilen_
œs palM gOiV'el'lllM'l qUe precisàva

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

de mais p'oderes paira govellnar. E
como- não lhes dielrSJrn - aJbalou,
atirand.o dOm a porta e mlmd:a4ldo
tOdos ...à bruxa ...

.AJ�ra SUl'glu este, presLd<ido ptelo
(ConcM na �.• página)

I FESTIVAL FILARMÓNICO· E ARTISTICO
DE CASTRO MARIM
N0 histórico Castelo desta Vila rea­

lizou·se na passada sexta-feira,
22 do corrente mês,' o I Festival Fi­
,larmónica e Artístico de Castro Ma-

por Vítor Gonçalves

B. ,N. L.

[I ? J'iL. 1 � 7 �

rim, organizado, pela Sociedade Re­
creativa Popular, com um cartaz pro­
metedor e aliciante. Deslocámo-nos ao

local para fazer a respectiva cobertura
e desta maneira dar a nossa colabora­
ção à louvável iniciativa.
Aproveitando a oportunidade que

lhes deparava, o público (povo dos ar-

As delegações escandinavas prcrsentes redores e turistas), acorreu em grande,
na reunião, em Helsínquia, do número, enchendo totalmente o re­

Comité Preparatório lntemaciona;l da, cinto.
Conferência Mundial de Solariedade

A abertura do festival foi feita pelocom 'o Povo Árabe e a Causa Pales-
grupo musical Sérgio Peres, que actua­tiniana apoiaram il realização da con-, ria ainda durante o intervalo e no fimferência em Lisboa, nos dias 2 e 3 de
do espectáculo. Os ranchos dividiram­Novembro próximo. , -se por 2 partes e o Ballet Zap, actt�ouParticiparam, na reunião de Helsín-
no final da l.� parte. Estava pragra­qui� representaç�es �e partidos e or- mada a actuação ge artistas espanhóis

gall1�açoe�. Aap�rtldárI� da Noruega, que não compareceram por razões
SuéCIa, FlIlandla 'e Dmamarca.

, 'alheias à vontade dos organizadores.Portugal esteve representado por . .
,

José 1yIanuel Nunes, mandatado pelo Fazendo u�a anáhse 'I?aIS delalha-

Conselho Pórtuguês para a Paz e
da ao que f?1 este I FestIval, c?meça­

Cooperação, e por Cartaxo e Trin- remos p<_>r �Izer que o cartaz fOI mUlto

dade, da Associação dos Amigos dos, bom, atmgmdo um elevado nível ar-

Países Árabes. (Conolm fIG 4,. pdgiM)

.[onferêo[ia Pró·lra�e em li!�oa
.

I ",- �
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'Festa nos Bombeiros·
Voluntários de Faro

-

A VISITA DO SR� PRESIDENTE
DA REPÚBLICA PORTUGUESA
'4 JUGOSL,Av-:IA__

ALAVRA
UXA
,ALAVRA
por Teodomi:to Neto

UM CONGRESSO MAIS
Â .¡\TERRAGEM dó avião pre-

sidencial registou-se às 16 ho­
ras e 15 minutos, hora de Lisboa.
No Aeroporto de Pula, o general
Ramalho Eanes era aguardado pe­
lo vice-presidente da Assembleia
Federal, por altas .índívídualída­
des, pelo Corpo Díplomãtlco e pe­
lo Ministro dos Negôeíos Estran­
geiros de Portugal, que já se' en­
contrava em Pula.
A comitiva 'deslocou-se depois

à ilha de Brtoní, a cerca de 20 mi­
nutos de viagem, residência de
verão do Marechal Tito, presiden-'
te da República da Jugoslávia.
A chegada, o general Eanes teve

honras miiitares, tendo recebido
flores vermelhas entregues pelos
pioneiros Jugoslávios, seguindo
para um encontro privado com

'rito. .

.

Houve depois, por deferência do
presidente jugoslavo, uma altera­
ção ao programa da visita oficial.
O general Eanes ficou instalado
na vila Bionika, na ilha Brioni.

.

No decorrer da viagem, o pre­
sidente da República enviou men­

sagens. sucessivamente, ao Rei D,
Juan Carlos, It Giscard D'Estaing
e a Sandro Perttni, à passagem
por Espanha, França e Itália, res­
peetívamente.,
.

As primeiras impressões que se

colhem deste recanto da costa do
Adriático são francamente positi­
vas. Um clima 'acolhedor, suave,

Telex do nosso enviado especial­
losé Cruz, directamente de Pula

,

uma 'paisagem de vegetação ..
-exu­

berante, com bosques até onde a
vista alcança, águas limpas, des­
poluídas, estradas de acesso de
.boa qualidade, etc.

.

As duas unidades hoteleiras que:
: até agora visitámos são de exce­
lente qualidade,' 'Com proñssíonaís
competentes. ,_

"

, Um senão: as praias não têm
: areia: : ,

'

Voltàndo à visita presidencial.
'Em próximo serviço" para, a se­

mana, faremos um .relata mais
clrcunstaneíado desta viagem que
acompanhamos, a convite da Pre-
sidência da Repú1>li�a.

.

,

A 23 e 24 de Novembro de 1974,
994 congressístas do PPD; eleitos

em representação de todos os conce­
lhos do país, reuniram-se, no Pavilhão
dos Desportos de Lisboa, no' seu 1.q

Congresso.
De acordo com as conclusões dívul-

'

.gadas na abertura da sessão- de encer­

ramento, a «discussão do Programa do
partido constituiu uma demonstração
inequivoca la entusiástica adesão das
bases a um projecto de construção de'
uma sociedade socialista e democrá­
tica em Portugal, pela via da social­
-democracia». Para os observadores
políticos, o congresso não só serviu
para marcar o que, então se chamou
de viragem à esquerda uma como que
entrada no espaço político do Partido
Socialista mas ainda para pro-var -

caso bast�nte raro - que as cúpulas
do PPD' se situem, de facto, mais à

esquerda do que as bases.
Para secretário-geral seria confir­

mado Sá Carneiro; a Comissão Polí-
: tica constituída por 15 elementos pas­
sou á 'contar com nomes 'como Fran­
cisco Balsemão, Magalhães Mota, Car­
los Macedo e Santos Silva. Para a Co­
missão de Fiscalização foram eleitos,
entre outros Marcelo Rebelo de Sou­
sa, Correia da Cunha, Rui Machete e

Nuno Rodrigues dos Santos.
° professor' Emídio Guerreiro, ve­

(Clmol,,' na ,._. página)

Nasceram assim. Gêmeos Siameses, como é costume serem

designados. Hoje, graças ao avanço e aos prodígios da técnica
cirúrgica já se encontram separados e de saúde. '

Fora disso, seria a morte ao fim de pouco tempo.
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I lORNAL DO ALGARVE

AGENDA.
leos

Partidas e chegadas

" VENDE·SE
Homenagem a um

funcionário bancário

am

Propriedade cerca de 50 ha. de superfi..
cie, sítio Castanheiro,' Freguesia Bensafrim
- Concelho 'de Lagos.

. Contactar: Telefone 62819 - Lagos
ou Telefone 22857 - Faro

Por ter passado à aposentação foi
alvo de expressiva homenagem pelos
seus

. colegas .¡) caixa da agência do
Banco Espírito Santo e Comercial de
Lisboa, José Rosa, Dias Nunes, que
durante 32 anos exerceu funções na-

I quele estabelecimento bancário.
Rosa Nunes foi também conhecido

desportista" e árbitro de futebol;

552

FARO

, No ¡Posto óe Tur1smo de Faro

(jUlIl1¡(¡ 00 '.AœIco da Y;hlIà) encoætra­
-se ¡pakoote, ruté ao .dia 30 (aâoado.),
uma exposíção intiW1atda «iO mam­

do inIOOrlor dia O1"i'IliO�a;». 'O' oer:t:ame
Poœ ser ,V'l61tlliÓO diariamelnte das
15 ás 18 e 30. OOŒlStiiltuenHlO um

conjUllllto die dleISetnhœ e composíções
0001"iJtas pOlI"

-

orlfi¡nças .com idades
oœnpreenidiiidas oot'l'e os 5 e 0'S 14
anos.

EStJa.� :lJn¡,gere-se nas co­

memorações do Ano InteTlD8lcionai
da Crialllça.

A '«CIENTA») EM FARO

Rooliza,.,se 100 dâ:a 15 de Jrulli.o

(iDoIlllmgIol, em MioIn'C:hálq!U!e, uma

81Ssem1;lllea tgeraffi das Coolferências
Vdœntinas dÓ AiligarMe, a que pre­
sk1I!rá D. EimJesto Gonçalives Costa

'(Bis¡po do �). Na rennião,
(lUJe se linicla 'pclals lO horas, illO sa­
lão pároqiUdJall. serão emIp<liSSaldJ<Ys OS
IIlOVOS 00I'Ip0IS geroo� do OonSeilih'O
Cen1ra:l de, Far0', a qUte preside
CarIl'os Paclre!co.

A:CTIVIDADES DO PSD
NO ALGARVE

I1DIbensa <f.a,se die dlhnamlzação par_
tidéaia � -de.' d�balte de· !problemas
die âJmbllbo naclol!lall 'e :reglon'a[ ,eSitá
pr�o 0', Partd.óo ISOIcl;a¡J;.De.
moorata (lP's[» no .Al1ga!1Ve, Assim
illOS ú,lt!mœ dias ,realdzOlU, com a

prooença. de membro,s do GwbiJnete
Dist:.rlJta[ de .Ap.oio aa: 'POlder l!olcaJ:,
uma renntlio em ,Uag(Xl¡, Dalgos e

Anje2'JllT, esta. úJIblma <JOIn a prese.";l-'
ça do, depll/tadK) OriSt:ó'v,ão N'Orte.
Por seu ,Wl'IIlO em 'São Brás de Al­
pooœl twe. 111gM 'a IÁss€imibieia
CoDJce!lih1a qœ I()()I!ltoo COIIll' a' pre..
sença do de¡plutad<J.-' JoSé V:i.torU.iI;lO.
Mas. especialmente 1-IllŒJ'Ol"Il:ante f'Oi
a rOOin,!OO reaJl1za.da. na FUlSeta par
ra debate da ,situação pá.sœ.tórla
local, em momento oriltJLoo poa." via
du6 apreelllJSÕeS ,rea1i2JaidlliS em Mar­
roéols e na. Ma1lll1itlLnia, ,pesqueiros,
OIllde os ba'l1CiOS fuseten:ses' villliham

'

'efOOtuaruio desde há anos e:X:celoo­
tes capturas. A� illlter:ven­
!lOO foi do dteputado José Viitorilllo
(melpJbro � Comissão de Algtricul,

.

.

TRESPASSA-SE
Dois estaJbelecimentos-de te­

cidos e confecções, com ou

sem existência, servindo'para
qualquer ramo de negócio, no
melhor local'da Rua do Comér_
cio em Olhão.
Tratar pelos telets., 7'2635-

-72529 - Olhão. 529

Compra-se
Terreno na zona de Faro­

Olhão, ou Faro-Montenegro.
áre� entre 2000 m2 a 8000
m2.
Resposta a este Jornal ao

numero 559.

Propriedade com 13 000 m2
no Algárve no Cerro do Ouro,
a 3, kilómetros das Férreiias
_ Albufeirá.

.

Tratar pelo telefone 526:22
de Ferreiras -_ Albufeira.

531

Cabo Verde e a Uni­
versidade do, Evora

às 13, Siete Dias; às 14 e 30, Classicos
Familiares; às IS e 30, Fantastico; às
18 e 25, Dick Turpin «El Herrero»;
às 18 e SS, 625 Lineas; às 19 eSS"
Estrellas de la Opera; às 21 e 20; Es­
crito en América; às 22 e 20, El Re­
gresso Del Santo: «El Asunto Obono».

SINES, no Cine-Teatro João de Deus;
hoje, «Os teatros eróticos de Paris»;
amanhã, «Entre dois destinos»,

'

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «O, grande lutador»; 'ama­
nhã, <iA montanha do deus caníbal».
,

Em VILA REAL DÉ SANTO AN­
TONIO, no Cine-Foz, amanhã, e do­
'mingo, «O comboio dos duros»; terça­
-feira, «Olho por olho, dente por .den­
te»; quarta-feita, «Urii. momento ...
uma vida»; quinta-feira, «O exorcista
lb.

laias
De 16 a 25 ,de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAJNEIRAS: .

Princesa do Guadiana .

Virgem Negra .

Rainha do Sul .

Mira Mar .. '.
Pérola Guadiana
Flor do Sul .

Lestia .'. .

Mar Peixe. , .

Raul da Silva .

Alecrim
Arda ..
Liberta: .

Biscaia .

Cajú ...
Aurora Maria
Mercedes ..

'Infante . . •

Conserveira
'

�423 ioosoo
2989OOSoo
288900$00
286100$60
283000$00
248400$00
237100Soo
73500$00
606OOSOO
53100$00
53000$00
39200$00

-

37821>$00
36300$00

.

26000$00
17000$00
11200$00

, 4300$00

2477520$00

EXlPOSIÇAO SOBRE <tO -MUNDO tura e 'PesC'aà, da Assemilj]¡ed!a da
INT,ERIOR DA CRIANÇA» RepúfblltlJca),.

'

NOVO PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DA SÉ (FARO)

DE'SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pe-.

reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feira, Oli­
veira Bomba; terça, Alexandre; quar­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Paula.
'Em LA GOS. hoje, a Farmácia Ne­

ves; amanha, Ribeiro Lopes; domingo,
Lacobrigense; segunda-feira, Silva;
terça, Neves, quarta, Ribeiro Lopes e

quinta-feira, Lacobrígense.
Em LOULÉ, hoje,' a Farmácia Pin­

to; amanhã, Avenida; domingo Ma­
deira; segunda-feira, Chagas; 'terça,
Pinheiro; quarta, Pinto e quinta-feira
Avenida.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã,' Ferro; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco;' terça,
Progresso; quarta, Olhanense e quin-

I
.

I
ta-feira, Fono, .

... FREGUESIASE MUNiCípIOS ,. �;;�;r���tl5¡Lt.¡�:;-ii!
na; terça, Carvalho; quarta, Rosa Nu­
nes e quinta-feira, Amparo.
Em TAVIRA, .hojé, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; domingo,
Aboim; .segunda-felra, Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e. quinta-feira
Montepio.

.

.

'

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Carmo' e
até quinta-feira, a Farmácia Silva:

EXPOSIÇAQ'DE COMPOSI­
Com a pr'elSeDÇia <1:0 dlr.MmeiJda

.
ÇõES 'INFANTiS EM FARO.

Carr.apta¡'to (GOIV'efInadIor CiV'itl dio ,
Dlstrtt'O) e ollltra,s entiOO.d�s dIéioor­
reu no Hotel Eva, em F'aro uma

reuníão para 81¡>TeiSeŒlta¢Q da
«Cienm' - � de OrgamJiæ"
ção, .AJud4¡todalS e ProcessamJeŒlrt:o
M�grMi-oos», qUJe ,00000re�iIl­
doodo ao elevado lIlJúmero de ,dlien­
tes de �e já dispõe DX) AJligarlVe,
alb_riru I,IIIDa de!lelg1a¡Çáo em Far'O.

·Sit\ma...._"ie a mesma na RUJa Gen .

Te6ifj¡J.1() da. Tr'IIn,diaJd¡e, 1l.2. o DtO'. e
, das suatS llJc1lJ¡vl!dlades coasta: estu­
dos eIOOttlÓIIllJi:ooHf.1iIIlalllaelros, -mrona­

gemi8.iit� a-;WdJ!1::oir.La, projectos de ílll­

vestínænto, ..c:oi:ntwblli1iàlaóe, acesso­
ria,' processameato em oo:m¡p¡urt:ado.t,
fornnação, seilecçã:o e r.elcruœmento
de pessoaã, mJa1'ket..im:g e 'estUidos de

mereado; ero.

ASSBMBLEIA GERAL DAS

CONFER:£NCIAS VWENTINAS
DO ALGARVE

no"cia
N'O âmbito da política de intercâm­

bio cultural da Univ.ersidade de Évora
com a República de Cabo Verde, no­
meadamente possível vinda de alunos
e visita de docentes, esteve no passado
dia 20 neste Instituto Unlversitãrio a

Adida Cultural da Embaixada em Lis­
boa daquele país de língua portuguesa.
A dr.! Maria Luísa Ferro, Adida

Cultural, recebida pelo Reitor da Uni­
versidade, estabeleceu com os docentes
da Divisão de Pedagogia e Educação
largos contactos que irão prosseguir
na próxima semana.

Televisão'
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver no
1.9 Programa da R. T. P.:

-

.

'

Hoje às 20 'e 30 horas; «o astro»);
às 21 e IS, Festival da Nova Canção
de Lisboa. '

Amanhã, às IS horas, «Sandmam>;·
às IS·e 35, «Aventura); ·às.17 e 20,
«A carta da nova França»; às 18 e IS,
Animação; às 22 e 20, Alamedas da
noite - «Jane Eyre».
Domingo, às 15 e 30 horás, «Mar­

co»; às 17 e 30, «Abelha -Maia»' às
22, «O maíor de Casterqridge.

'

Segunda-feira, às 20'. e 30 horas, '«0
astro»; às 22 e 20, «Os bastidores de
WashingtQO)>O
Terça-feira, às 20 e 30 horas «O

astro»; as 21 e 20, «Era uma ;ez ...
amanhã»; às 21 e 35, «A comédia e a
vida - «Jezebel, a insubmissa». '.

Quarta-feira, às 20 e 3Ó horas «O
astro»; às 21 e 55, «Os novos vinga­
dores».

Quinta-feira, às' 20' e 30 horas, «O
astro» (último episódio); às 21 eSO,
Eurogala.

ESPANHOLA

Hoje, às'13 e 30 horas, Gente, Hoy»;
�s 14 li 30, Hora JS; às 14 e 55, Los
Espectaculos; às 18, Un 'G1obo, Dos
Globos, Três Globos; 'às 19, Con Ocho
Basta; às 20, Documental: «Ranas,
SerPientes y Tortugas»; às 21 e OS,
La Segunda Oportunidad; às 22 e 20,
Grandes Relatos: «Holocausto».
Amanhã, às Il horas, Dibujos Ani­

mados; às 11 e. 30, El Hidroavion de
Bailey; às 12, Torneo; às 13, Tiempo
Libre; às 13 e 30,' El Canto de un
Duro; às 16 e 45, Aplauso; às 18 e 30,
Erase Una Vez ... El Hombre; .às 19
e50, Futbol: «Final de la Copa Del
Rey»; às 22, Sabado Cine: «Las Ma-
riposas Son, Libres».

<

Domingo, às 10 e 45 horas, Gente
Joven; às Il e 30,. So�re el Terreno;

.Temos para'venda
Andares'de õ é 4 assoalha-

das, prontos a habitar.
'

Contacte-nos: ORTENCO)
Rua Combatentes da Grande
Guerra, 24, Vila Real de Sàn­
to António. 564

Vt:NDE-Sf'
Barco de Pesca com 16m.,

motor Rolles Royce, 250 cv.,
com 7 :000 horas de trabalho.
Encontra-se frente à Capita-.
nia em Portimão.
Inf .. ,telefone 64208 - Sa-

gres.

Em ALBUFEIRA, no. Cine-Pax,
hoje, «Estrela negra»; amanhã, «As
amazonas do Karate»; domingo, em

matínée, «Heidi na montanha» e em

soírée, «A rapariga de orquídea»: ter­
çá-feira, «A coisa fina»; quarta-feira,
«Labirintos do amor»; quinta-feira, «O
perseguido».

-

Em FARO, no Cin�ma Santo An­
tónio, hoje, «A grande caça ao ho­
mem»; amanhã, em matinée e soírée,
'«O regresso de Shangaí-Joe»,

. Bm LA GOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Desejos perversos»; ama­
nhã, «Amor e baías»; domingo, em,

matínée e soirée; «Pânico no Está­
dio»; terça-feira, «Mistério do crime»;
quarta-feira, «A ponte mais longa»;
quinta-feira. «Vale tudo, até isso»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A invasão das abelhas assas­

sinas»; amanhã, «As aventuras de Ber­
nardo e Bianca»; domingo, em ma­

tinée, «Rock - concerto e arte e off­
cios, e em soírée, «O sobe e descesr
segunda-feira, '«Desejos perversos');
terça-feira, «Punho relâmpago»; quar­
ta-feira, «Passàdo inesquecível»; quin­
ta-feíra.. «Quando acaba a inocência».
- No Cine Esplanada, hoje, «A

força do destino»; amanhã, «Hércules
o libertador de Siracusa»; domingo e

segunda-feira, «Amargura de duas al­
mas»; terça-feira, «E a guerra conti­
nua».

Em S. BARTOLOMEU DE MES-

Participação de Missa
SILVERIO PILAR

.A família de Silvério IPilar, n�
Impossíbilídade de o fazer pes­
soalmente, agradece a' todos os
familiares e amigos que de qual­
quer modo mostraram o séu pesar
pela morte do seu ente querido e
o acompanharam à última mora­

da, e participa que será rezada
missa por seu eterno d�scanso às
8,30· no dia 6-7-79, na Igreja de
S. Paulo em Tavira.

TRESPASSA·SE.
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca�
lizado, servindo para snack-.
-bar, pa�telaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­
cal, Rua Cap., João Carlos
Mendonça, 28-50, QU telefone
73797 - OLHÃO. 459

Total

iDe 18 a 25 de Junho

OLUAO
TRAINEIR{fS:
D. Pepe .

Estrela. do Sul
Arda; .;
Audaz
Prateada .

Amazona .

Conserveira
Costa Azul
Aíecrím •

Cajú ...
Lucília Gomes .

Nova Sr.! Piedade
Milita ..•.
Pérola Algarvia .

Infante . . . ,

Cidade Benguéla .'

Norte ....

'.

362700$00
251200$00
207700$00
181200$00
176300S00
166800S00
132800500
119800$00
115200500
105200$00
66100Soo
63600$00
61200$00
S3OOOSoo
52900$00
49400$00
12000$00

;

Total 2177100500

Na 'V'8.g'a aIbæta pello ped:lidQ de
d!emlJssão dt> presitdelllte da JUlllta de
Fregu-esia da � (,Faro), Orãaædo
José M:Lgool da Si'lN'a (!PIS), que
alegou frulta de resposta do M'llIIli­
eípdo ás colllSltalIlltes solLci:tações
apreseætadas, a ASBeIIll/b1eLa de
Freg¡uesia JIlldd.c<m para 'O desempe-:
nho das funções Alnttóni!.o MaI!lUe1
.Jesus Iria (IRS)., que já intcdou o
seu mandato,

-

'. J. Pombo Lopes
Mru)IOO

ESTOMATOLOGISTA
CIRURGIA ORAL

Consultu diárias com mar­

eação.
R. Reitor' Teixeira Guedes,

3-2.· telef. 27833 - FarO.

4LG4RVE VENUE-SE
Terrenos urbanizados, para

construção, vivendas, a¡5arta,.
mentos e moradias, com cave
r/chão e 1.0 andar, Portimão
e arredores, uma vivenda jun­
to a Armação de Pêra, e tain­
bém se· aluga' apartamentos
·em Portimão'.
Trata-se pelo telef. 22128

-Portimão. . 575

, FUn�firi·1

Na msco],à Prepaa-atÓ'ria D. AfOlll-
'

,

so m, em Faro, eaccntra-se pa­
�e uma exposição 00 trlllbaJlJhOiS,
(d'eiSelllhos e oom¡posições eserítaa)
d'os, aililliIlœ daqueãe estabelecimento
de ensil!lo.
O certame pode ser visitado na

BLbliOltooa.

GerenOla d. oIoao, Ea'.vao

Rua Paula Vicente 16

Praça HumbertQ Delgado, j-A

Funerais, lrasladações
e artigos religiosos

(JuJato &O Mercado 4u '!'or_tu)

Taleta. 1761046- 27G IJ. 20 AT,MADA

5Ti

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
nE SILVES

f'iculdades financeiras que atravessa,
'como situação transitória até à saída
do Dec. Lei 14/79 que se encontra
em discussão na comissão da, especia­
lidade da Assembleia da República, e

que, responsabilizaria a A. M. pelo
fechar da porta à CRTA, com as

consequências que daí poderá resultar.
Reconhecendo, ser também uma

medida política, na sua exposição o

sr. Rui de Morais evitou referir os
nomes indigitados tanto pelas Câma­
ras como pela Secretaría de Estado,
concluindo que Só as' forças interes­
sadas em criar um vazio no turismo
algarvio poderão pôr em causa a exis­
tência do órgão coordenador, não
aprovando a,'percentagem a entregar.
A APU disse, por sua vez não estar

em .causa a importância da CRTA ou

qualquer outra organização, não com­

preendendo de modo nenhum a pressa
que se quer impôr na aprovação deste
«protocolo», e a quem votasse a fa­
vor desta '(dlegalidade», que alienava
parte da verba pertencente à autar­
quia seria passível de prdCessõ admi-
nistrativó.

.

E¡:ltretanto, deu entrada na' mesa
um requerimento que pedia a votação
imediata em detrimento da continua­
ção da análise. Votadoo requerimen­
to passou-se à votação da «sorte da
CRTA» como alguém lhe chamou, vo­
tos a favor do PS e PSD votos contra
dll APU.

'APROVADA «CONSIGNAÇAO
DE 50% DO I. T.» PARA A CRTA

APU VOTOU CONTRA

Reuniu a Assembleia Municipal de
Silves: Da ordem dos trabalhos, além
das habituais informações, destacava­
-se a apreciação e votação, dos orça­
mentos suplementares dos Serviços

. Municípalizados e da: Câmara Muni­
cipal. No último- ponto .lia-se aprecia-'
ção do protocolo e votação da percen­
tagem do Imposto de Turismo a en-

.tregar à CRTA.
'

-

, No primeiro ponto foram lidas dúas
cartas, uma a lembrar, Iiovamente. a

falta de um museu que permitisse ser

apreciado o rico espólio, 'que se en­
contra espalhado pQr casas particula­
res e em sítios impróprios, peças que
são autênticas obras de arte e algu­
mas delas únicas no Mundo, -a. outra
carta da CRTA (mais uma vez o pro"'
tocolo).
No segundo ponto foi àprovado, por

unanimidade, o orçamento suplemen­
tar. dos Serviços Municipalizados, de­
pois de esclarecida, a pedido da APU,
para que se destinava a' verba de mil
e duzentos contos, sendo informada
que, se destinava a aquisição <Ie um

mini.computador Philips 358, que se

enquadra na nova dinâmica a imprimir
aos Serviços. ,

A 'v<5taçãQ do
-

orçamento, Camará­
riO'demonstrou' a falta de interesse
dos membros da A. M., que não re­

param 'Oêem) os documentos entre­
gues para discussão posterior.

'

,

A APU notou a falta de uma folha
no orçamento que criava um iato de
S mil contos. Prontamente foí sanado
o problema pelo sr. secætário da Câ­
niara, com 'a distribuição de fotocó­
pi.as do original dá folha em causa,

Passado então ao período de discus­
são, foram pedidos esclarecimentos aos

membroS da Câmara presentes, nos

diversos capítulos, donde se pôde apu­
rar, que' Silves vem ter novo carro

para a recolha de lixo, e que o bairro
«Car». situado na caixa de água. que
corre perigo de inundação, verá o seu

problema resolvido a breve prazo com

a recuperação do barranco. O orça­
mento com as abstenções. da APU e

PSD' seria, aprovado com os votos a

favor do PS.
,

No terceiro ponto seria analisado
o controverso protocolo, situação que
não se' concretizaria por não ser esse

o objectivo da Câmara e ter havido
erro do Pæsidente da Assembleia Mu­
nicipal na redacção deste P'Onto

- da
ordem de trabalhos. Assim, o que 'se­

ria pedido à' A. M. seria a votação da
percentagem ,do imposto de turismo a

entregar pelas Câmaras Algarvias à
CRTA.
pepois de uma breve síntese do que

pretende ser o referido documento, o
sr. Rui de Morais adiantaria ainda
que o protocolo é uma forma de so­
correr a CRTA, em presença das di-

. Ministério d,os Assuntos Sociais

Direcção Geral dos Hospitais
Sanaterlo [arios 'as£oDtelol Porto

8. Brás de A·rportel.
Concarsos Pdbllcos N.'· 5., 6, 7 e

9/79;
Fornecimento de C1\RNES DI­

VERS1\S. CRIAC1\O, PEIXE
FRESCO, E f\l'\.ÊIJÓ1\S e HORT1\�
Uç1\S, darllnte o 2." semestre de
1979.'
l\té às 16 horas do dia 4 de Ja�

lho de 1979, aceitam-se propostas
em en"elope lacrado, para osfo!"'"
necimentos em referência.
As condições encontram�se pa ...

tentes na Secretaria do Sanatório.
S. Brás de 1\iportel, 19 de Janho

de 1979. "

-

Pel'O Conselhu dé Gerên��ia,
A bilio Augusto Guedes de Lacerda
�65

'TRESPASSA-SE,
Café Galeão, na Av. Minis­

tro Duarte, Pacheco (Estrada
do Farol), em Vila Real de
Santo António. Motivo:, não
poder estar à frente do negó-'
cio. Tratar com o próprio ou

telef. 424 na mesma vila.
549

VEND E.SE
Moto-Gompressor
'VENDE-SE

Duas unidades diesel de um

martelo-boa marca (ATLAS
COPCO) a trabalhar.
Resposta apartado 97-

Olhão. 574

Terreno e armazém, em Be­
la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues - Làrgo do
Cano, 12 -- Tavira ou telefone
22255. 324'



A ,O PE'R,'C A,L selecciona
para Q seu. empre,endimento em, faro
_" consttuçêo de 5 blocos em túnel oere
,a Câmara Municipal de Faro

'Cárta dos direitos
do ' Emigrante
,Trabalhadol'es emigrantes 'da

Euro.pa 'Ocident.al apresentaram
no último dia 3, na cidade de' Es- .

trasblU'go, �o terminar o IV Fes-
'

tiv:al dœ Trabalhadores Emigran­
t,es; Uma 'Carla de'Di.reitos, 'rei­
·vindicando melhores condições de'
existência, segurança, de emprego,

,

e igualdade de condições CDm .oS
trabaHlildDres dDS países de «aco-

IhlmentD».
�

Este' documentD segUe-se ao

aparecimento ,de novas leis fran­
cesas sDbre emIgraçãD que ,pode"
do cDlocar graves,prDblemas de
insbbilidade s'ocial aQs trabalha­
'dDres estrangeirD�. De qualquer
modD, 'os objectivos desta Carta
dDS, Direitos dos Emigrantes sãD
mais vastos, denunciando .o clima

,de repressão., de di�rimin�ções e

de restrições que VariDS paises es­

tão a tentar bnpôr.

lIiniatéi'iõ des' Assuntos Sociais

Direoção Geral dos,Hospitais,
SaRatOrlo [arlol' YmoDtelós POdo

S. Brás d, Alportel
Concarso Público M.o 8/79
Fornecimento de' FRUT1\S DI­

VERSl\.s, donmte o 3.°' trimestre
de 1979.

.

1\té làs 16 horas d.o dill 4 de Jo ...

lho de '1979, aceitam�se propostas
em enllelope lacrado, para o for ...
neclmento em refer�ncia ..

1\s: condições 'encontram-se pa­
tentes na Secretaria do Sanatório.

"

S; Brás de l\lportel, 19 de Junho
de 1979.

'

rel'O Conselho de Gerência,
Abílio Augusto- Guedes de Lacerda
566

.,

r.' .

IiOjunto' �e Dir'écção �ae Obra
-

,

com:

-ccurso dé, construtor civil;
-prática de desenho e medição i

,- experiência mínima de 5 anos da {unção.

Envie o seu «curricúlum vitae'}>, manus­

',crifo e detBlhado, em {olha de papel bran­
co sem linhas, pará a Â v. Santos Dumont,
57-8.° -�LlSBOÂ,

577

Da S. Brás para D Mundo
(Oonclusão da 1.· página)

Nos silenciosos ,barrocais, nã.o se

topa vivalma! Alguns casais de ve­

lhos, morando em cl,lsebres. desolad.os,
esperam que a morte lhes bata à p.or­
ta! 'Com seus achaques e catarros

- -_ .... - GI'6niros, --iensão.-arte:cial-sem ,_vigilân­
cia médiêa preventiva, alirn.entaçã.o de
moldes primitivos, na desolação da

serrania, .fazem o quadro «brilhante»
das suas vidas; Alguns são avar.os, de

sobreirais que valem oiro, verdadejros
eremitas que guardam os contos�e­
-réis. bolorentos nos canos dos telha­
dos .ou n.os velhos' c.olchões.
A serra algarvia, especialmente nes­

ta região de S. BráS de'A!portel, está
enxameada de matilhas de Javalis, 1.0-
bos, raposas e .outras 'espécieS de aili­
mais selvagens carnivoros que se co­

mem uns' aos .outros, vivendo nos seus
habitates solàrengos, na bucólica pai­
sagem da m.ontanha, pr.otegid.os por
leis infilexfveis! ,Quem der, caça ao jar­
dim zo.ológico da serra, matar um

melro, caçar uma cot.ovia, .ou férir
um coelho, vai parar c.om os ossos à

,

càdeia rnais a tal multazinha que tan-�
,

Tlnho para alug�r'
Nas Hortas (Vila �Real de

Santo António) casa com õ

quartos, sala, cozinha e quIn­
tal, il o s m e s e s d e J u -

lho e Setembro. , Tratar com
Maria Benilde de Sousa, em
Hortàs - Vil,a Real de Santo
Antdnio, junto à Estrada Na­
cional ou na' Redacção deste
jornal. 495

Alu,ga-se
. ,

«A N A U», Casa de Pasto,
na Rua D. Pedro V; n.O 69,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Trata no mesm<;> local. 581

-
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PROPRIEDADE
No Algarve vende-se, situa­

dfl no concelho de Lagos, com
urna' área a,proxhtul.âa dé 55
hectares, casas de habitação,
estábulo para animais, á_gua
árVores de fruto, b,om ramo

decortlça, bom para pecuária,
bom acesso. Trata Franclsco'
José Pachecô....-Monte Ruivo
Alfqmbras-Aljezur. 570'

',''':i��

QUARTO .. FO,R ¡No Ano Internacional da' Criança.

,

. -. .

o Teatro Experimental «OS 'SAL­
TITõES» vai encerrar o seu trabalho
'de animação pedagógica. no cqrrellte
atia ,lectivo com um Seminário sobre
«A Expressão ,Dramática no Meio Es;
'colan>. otientada par J?ichard Monad;,�
.nos dias 9, IO, .11 e 12 de Julho; .'em
,Lisboa.

'

.".'. ",

, Richard Monod é director do ,Ins­
tituto de Estudos, Teatrais da "Univer­
'sidade . Sorbonne, ·de Paris.
.. O seminário destina�se a professo­
'res, educadores, profissionais·e aina­
.dores de teatr.o, e animadores cultu­

.. 'rais.
'

,

Os interessados devem enviar co'm
1 h 25m", urgênCia para «OS SALTIl'OES» �

Rua Luísa Todi. 6-4.9 Fren,te/1200
Lisboa, o nome; morada, telefone e

1 h 1'Om profissão, dado que as inscrições são
limitadas. '

«OS SALTITõES» vão diligenciar
junto dó Ministério da Eductição, de

1 h OOm' modo (J' que os: professores sejam dis-'
pensados' das aulas e, que I) MEle
assegure as despesas de deslocação e

'SSm"'.,
estadia."

'

Estão, ainda previsto$' descontos es-

peciais para útúdantes de' teatro e
amadores. '.,

45m As inscrições são de 1 SOOSOO, que
,

,: devem 'ser enviddos em· cheque ou vale
de correio coin a' carta.de inscrição.

(mi), �ujo II congeesso -nelmiu pa.
m, cima de, 5 mmittalutes.

S1enhw P'rofœsor, die Dilreito M'OIta
'

Mia3Js isto digó 1eU_ Porque ::¡;e eu
Pinto, ID qu:e ficou deste govemo ? fosse Udet die um pail'ltftdo rpdliilt.ico,
MiTmaÇÕles lI'epatIidIaJs de que as cui, tinha pelo menos de ga$ar 5, ou
pae de todas RiS nossas desgraças 6 rmnutos a l€>r as actas do oclÍl!.',,"I'e8-
se <lJe¡ve à faLtla de poderes para so - para, averlig1u:ar ase o,PBX
govemar; por' 'CIUWpa; dos eomunís, (ml) collltÚlJUa Wga,do ao lPPlP (rnâ)
tas. Tudo o que dle,maJl'aIccm't� a, ou se já exdiSœInJ SlmI.:1à de rotura.
este paLs' de opereta, t11ldó, é por' (causados péla COIIldUJta da secra,

C!Ílll[>Ri dos comUinilStas. BlwtLu.,se o târd.a). :.E' IllIeIsmIo asstm, hJàVÚ!a-de_
peníéo idJo senhor AirOObispo de V1_ proourae hbsltllizlâi-ilœ o rneaos pos;.

dago, !Mle.lig1aÇO e Pedras SiaIllgIadlas? sive,¡, e ,teria estrirt¡¡¡,.OIlYrligaçã,ry de
PoI1s se 'Os ooanstliIl!ltstas It'Weram 'um saeer .o qUie efl¡� dil2JeIm e o que.pre­
comícío onde g,riItamm ,tanJto e tão t'OOrlJem (se é, que e'liflB próprios 1:>'
alto pleno do, citado ¡pÆJalJtco do cí- sabem). E aIgm'ia, Zé? E� que

. tado ATcebi,Sp'O, � tão f!Jn:o, tão deli. não vêm e.1Jeiçôe;s antelOÍipaOOs.
cado - que 'o plaiItdrtam:..' :o eoœaIl[lilIo ital1iaiIlo dieve teir caJJa-'
'O Setn:lror Ohielt1e 00 Secretaría da do fulndo na meJIi¡tIe díe mUJi,1x>ts se,

Câmara Mu!JlicipaJl die Odefouoa tem nhores que .'gu,pUlIl'ham que 6,' SQCIL'e!­
dores ide oaJbeça¡?· !PIoiiB como podli'l;!.- dade. poTltiuJgltrelsa de.1qc.alva. die estar
ele dedoêaT diEY as� se os comunía, 'empætada einJ(Jre' oe que querem 'ta­
tais pia'ss.am a' "lidia 'asSOIbiaindo o 001' wliguma codsa � os que não qU€I_
«Avante» em �IÍelllIte 'diaii ji!llIlelas da' rem mOldiifiCiar nada (;aii¡¡qa que dL
.Oâmæra, saibielndlo que 01 Sffi1hor elle>:- gam que t;iLm" qUie ,querem).
fe túem m'€lni!J¡gles tjiQ fina:s, tão de- Co;mo já. h:OUNie gOtvern.œ. die toda
!tcadRiS qwe não BUiPOma ó barnUm. � eslplécle e f1eiItio (die coltgáção,
dos seus pl'lÓtp<riois ,¡pleàlsamlellitos ? E m:in.ortitá'rlio, die lIIldIe[>Iendentes, � de
two aJsslim deste jeito. oomtp€fl:¡entes, de ,i:rriJtflJIltes) 01 gover.

IElu pOISISO !!lão 'g,óstrur 00 oor:to .ou· no que v'em a OOgruiT dieve �er tgual
oort�s pa'l1tldlots poJiltioos e de ceI'� a'outro quel já fen' erisalliado e deu

,

'tos)fàIeaie¡g die pantJildœ ptOlliíitilros. mau resulitado: Mas com.o os m'€ls_
EU posso dWer isso a piliehos pul� mfs\Sll:tnos ¡pæ'Otgtt'lama,s, d8,me.srnÆssi­
mões ...,_. porque não' W;D!ho '(Miz.. mOB planos e os inJesmiss1mOlS orça_
moote para, () páis) quaJiquer prO- me!llll:os qtUJe'são aprOtvadlJis a uns,

'

'}.ecção o:u l:rn)pio(rItâinda ,politica, nem são, repTOIVadœ a oo:1,ros {haja em
sou (:fle]¡z¡mtelllJte pam ml\m) m�m_ vista _0' Ii[ e o J1I[ gOtV'eroos œ;nsti­
bro imJ}}onta.nJbe _: ()tU mesm� não tuciooailis), poid:e set qUie o QUllNIT'O
lmpo�te - die qu'WIquer 'pamdo seja iJgual a 0'llII:ir0 que foi atirado
politico.' a;ba¡ixo sa.be-se iiá ptOI'tJ:uê maJs agOl'la

P-oa:q,ue se 01 ¡foose, tberlJa; die tletr. a se aJgUl&l:t/e. - saJœ..lSe'lá porquê ...

máxima RitençãJo ipaJI'a corn os ou- � sumia, as IIllIO'sciús mudJam. Moo
trOts paÍitl!d0s' ,pO'litiJco<s >e ihaJV'La diE! o TeSto ésse fLea ocImo dl3llltes, q,1.IIai_
procuriaJr hostd:]tizá..[08 01 menos pos_ 'tel tgIeŒlet"aQ -,em Albr_es...

'

siV!el. Eivldoo,tiemOO1Je que IIllng1uém
.

p.oderá tomar muitto a Sério o PJ3X
...."""'".,..""""..............."_....._....._,,,--

(C� da 1." pág/.na),

-Junho: relembrando o nível assusta­
dor que atinge a .rnortalidade infantil
no nosso país, com relevo para o Con­
celho de Sobrosa, !!lO distrito de Vila
Real, .ou afirmar que, ern regra, mor­
rem 74 crianças 'em cada cem que
nascem para lá do Marão. Já no início
-deste ano os municípios transmonta­
'nos se confessavam revoltados com a

'demora da construção de Centros de
Saúde, com os dinheiros oferecidos
:flela Noruega. Em que águas navega
a saúde, entre nós? Que ambições per­
mitem a galopante subida de custo de
rnedícamentos, tantas vezes importa­
dos sem necessidade', apenas porque os

nomes variam de laboratório pará la­
boratório (e a composição é igual) e
não sé reduz drasticamente a perda
de divisas tão nécessárias?! Joga-se
com a, doença como se. joga com a

falta de fiscalizacão. Da 'assistência
hospita1ar que dizer? Valerá a pena
falar d.o'escapdalos.o negóci.o do, san­
gue dQs. dadores· e das carências de
toda a .ordem que .os d.oentes', menos
favorecid.os iêm .de suportar?
Quando 'lemos qUe, :em determina­

dós Países,' já é possível detectar cer­

tas, doenças àntes da crianÇa nascer,
com.o neste Junho se propal.ou sobre a'

hemófilia, apetece-nOs interr.ogar se,
existindo, tantas� associaçõeS interna­
cionais de entre-aju.da,. tantas promes­
sas de. auxílio aos países em desenvol-.
viment.o, tailta declaração'de b.oas in­
t�nções, dem.orará muit.os an.os a che­
gar às n.ossas .paragens, um s.opro de
actualização e de melhoria de vida?

to se conderÍàva nos outr.os tempos..
A preocupação de preservar o equi':

líbrio ecológico tem c.olaboradores fa­

náticos, falvez engodad.os pela percen-
tagem das autuações?

'

Não'é propriamente:.o fenómeno da

::igf�:!� e� �:s��d':ar:U��a��;� J!! A t aí d e R'I b e I ro
urbanos. Pesam na balança as facili­
dades de estud.o d.os filhos, o contacto

com o mundo .civilizado, a rede de

transportes! A vida longe do berro-,
das zorras e do pia, das aves ,agoiren­
tas, tem .outras facilidades! E emigra­
çã.o é uma heránça congénita,' impul�
siónando o espírito, aventureir.o que
caracteriza o povo português.. '

O medo d.o dia' de amanhã; it ve­

lhice, que tenha j>or reforma o 'cajado.
de marmelt<iro que .os cães descasca­
vam em ímpet.os furiosos, são factores '

preponderantes na emigração do tra­

balhador rural. O ê�odo pa,à França,
BélgiCa, Alemanha e, Canadá (send.o
este país porventura .o m.otor de arran­

que d.os peregrinoS trabalhád.ores) de­
pauperou a agricultura,' .onde .o arado
e charrua, aindà têm um papel de re-

lev.o. ' ,'��' ,,'
.,

'.. •.
A escalada dos Alpes, Pirinéus ,e

m.ontanhas da Biscaia,são padroos�da
audácia aventureira' do, «·portuguesi­
nho valente». 'Ele ilão temia .os cara­

bineir.os - que atiravam' a valer, -

'enxurradas dos ri.os, nevões e tempe­
raturas negativas, não vendo em certas
ocasiões um palm.o à frente d.o nariz!
A juventude, que justamente temia

os, S¡)rtões angolanos e m.oçamQicanos,
as plagas doentias dos 'putridos char­
cos da Guiné, em luta c.om os 'patrio­
tas dessas ex-colónias engrossou o

caudal clandestin.o da emigração, na

demanda dó «Eldorado».
As fr.onteiras fecharam à emigra­

çã.o nacional!. A crise mundial, ,deri­
vada do petróleo, afectou seriamente
01 escoament.o da mãd-de-obra: Sem
indústria c.ompetitiva e' uma desm.o­
bilização militar acentuada, agravada
,com o regresso de repatriados às cen­

tenas de milhares e .outros fact .ores '

.

que nã.o vêm para o caso, colocou de
'

joelhos o p.ovo português.
,

Regista-se pma corrente de luxo,
para, os Estados Unid.os, que decert.o
fecham os olh.os por c.onve'niência!
Pess.oas que àqui não mexiam' palha,
nem dobravam a espinha c.omendo e

bebendo à larga e à francesa, metem­
-se no avião sobrassarido .o passaporte
de turistas!
E por lá: ficám, iludindo 'leis nas

terras d.o «Ti.o Sam)Y que uns maldi-
,

zem e outros exaltam. É o refúgi.o dos
menin.os bem que, de pá e picareta fa-
zem a sua recruta de trabalh.o duró, L."sboa 'BRAGANÇAb.orrefand.o as mãos-que calejam len- ,-'"

'

.

tamente! Muit.os negociantes falidos
ali recompõem a vida, desbravand.o '

estradas, c.onstruindo arranha�us, en- Lisboa - VILA REAL
riquecendo ainda filais esse poderoso

• II • II .JI. • II

paí�.
.

Que grandes Ijções a vida nos dá!
Quand.o será que §e criam c.ondições
de viver no Pals, s.ob a protecçã.o de
leis sociais estáveis e coerentes que _

cancelem o espirito da aventura da l."sboa ,-- ,CaVI LH'A'emigração? • • �. • • ."

A1gClr�e '

NfUROLOOlSTA'
---�Pafã---comptat OU Vender
apartamentos, moradias no·
Vas ou velhas, quintàs,' terre­
nos e prédios, entre 'L'agas e

Vila Real de' Santo, António,
consulte' gratuitamef!te TEI­
XEIRA,. R. Santa Justa, 22�2.�
"Esq.- LISBOA 1.100.

DOENÇASNERVOSAS
Consultas co'm marcação •

partir das 16 hotas,' telefone'
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-.1.° Dto.-lARO

.
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,POUPE.· DINHEIRO. ' �
"

, .

GANHANDO TEMPO
,

' '

Viaje de avião.
Verá o tempo que poupa
nas suas deslocações
dentro do país_.

• II .•. .JI

.: "II • • '.

lisboa - VIS:EU II,.I!I '. II, II II " •. II .11 II II II II II II ,II II II

PORTIMÃOLisboa II II¡ II II II

'Informaç.ões através de TAP REGIONAL, teretene
'.8961021889181 ou qu�lquer'escritório de vendas TAP.

'

RESERVAS,de,lugares, 575020

T"" T{£gionol

Passemos da saúde à educação para
juntar a nossa voz à das escolas e jun­
tas de 'freguesia que sofrem a afronta
de ver proliferar na sua área' as ren­
táveis «máquinas arnericanass' onde
crianças e jovens resvalam dia, a dia,
faltando às, aulas, «arranjando» por
'qualquer meio os escudos que as má-
quinas engolem 'e; através do jogo;."
'vão descendo 'para outras tentações
que os tornarão um perigo para a pró­
pria sociedade que inventa processos'
de explorar, marginalízar' e, por' fim
incriminar os seres indefesos que alie:
n.ou. Aonde e como remediar tantos
desvios, aonde e, como regenerar tan­
tos viciados? Prossegue a onda de as-'
saltos e' de violências como prosse­
guem as facilidades em «montar» ne­

gocíatas lucrativas e deformadoras,
Eis á façanha da nossa adulta (?) so-"
,cjedade/que trata com exagerada' bran­
dura estas iniciativas de empórios que,
p.or tod.o Q mundo, ,espalham as suas
sofisticadas invenções, sorvedouros de
.c.onsciências e de personalidades. Pór-'
n.ografia de fácil acesso, droga nego­
ciada áo ar livre" demIssão �de . famí-"
lias e dé alguns educadores, tudó ,fa­
vorece o clima aliciante para os ma·is
novos a quem não se ajuda,' muitas'
vezes; a préparar .o (utaro.

"

_,'
,.

< No que respeita à .�educ)lção conti-.
iluamos à espera de novos dias. CaJll.�
peia a' irrespónsabiliqiide e o mercan­
tilismo nalgumas ii'liQÍativM louváveis,
!Dantém-se uma elevadá taxa de anal�
fabetismo embora, àqui .ou além sur­
jam Pr.omessas, nem sempre. reaii�dá's,
de que tijd.o vai' melhorar. Mas' é.omo
será possível, sem o faCtor,econÓinico
intervir, ,sem a mudança ein cada ,um
de nós se efeCtuar? E a criança, a
nossa 'vítima, continua a duvidar dos
nossos propósitos e' (Ias, nossas pata� ,

vms. Um mundo está por melttorar '

e, sem a ajuda de todOs nÓS,. continua·
m à espera, à espera do milagre do

. esf.orÇo colectiv.'o.. Alguns prenúncioS_
vão chegando de grupos de iœbalho,
integmdos no Ano' Internacional da
Cr�nça. Debàtes, publiçaçôes, encon-

, tr08 para, reflexão devem t.ornar-se se-

me,ntés que, tarde .oil ced.o, vão' ger..
minar. As escolas aderiram' às, cOme- _

moraçoos,tal COm.o clubes; associaçõêS '

'e autarquias. N.o meio an.o que falta
pode fa�er-se ainda muit.o, do 'muitís­
simo que a n.ossa infânCia carece.'A
Ul.1icef tem 'já uma c.omissão p.ortu­
'guesa e a sua intervenção não pode
tardar.' .

Feiras d.o livro e tardes reéreativas
centram ,na criança' Os ma-iores cuida­
dos. Em vários locais distribuem-se
livros e jogos pois, sem hábitos de lei�
tura e'de. recrei.o, não se plasma um<
carácter. Sessões de desenho livre .e

. de pintura e modelação tornaram-se,

.usuais, felizmente. H.orns ,de fraterno
convívio; em' plena natureza, sã.o :in­
dispensáveis à maturação.de .cada ser.

'

Um b.om livro faz sempre; como um

.adequado jogo, unia apetecida ÇOm­
panhia que estimula seu esforç.o e ar­

rasta para a criatividade. Valham�nos
estes fiozinhós de sól para rasgar o
cinzento de tantas notícias tristes de­
nunciando os adultos e chamando pelo
bem-estar das p.ossas crianças!

.

Maria de Olhão

Seminário sõlM'e cA,

Expressão D�amát!ca
no.�Meio ESOlllar..

VENDO'
.
Camioneta Dina -'PB, 5000

Kg.
Trata, Carlos Brito Guerrei­

ro, Rua' JaCinto jQsé de An­
drade, 101-Vila Real de San­
to António. '560

Amassad,eira
Compra-se amaiSsadeira Il!e­

cânica, duas, velocidades, em

bom estado.
Resposta a æte jornal, ao

n,O 547
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Cursos Pri,tieós ele Daet:Gografia com DIploma

Apre.ndkageJ;D em Máquinas :Eléctricas, DI�OII.eS •
FOtooDpiad0:res

• Sistemas Modernos e Efiœentes

Largó D. J\lOO D, 36�1.o - Telefone� � PORTIMÃO

•

•

PalayrQ

DACTIL
ESCOLA ,DE DACTlLOGRAJ.IU

Alvarâ do MEle

Dlrec. Tíc. de Felisberto' Correia

p�xa 'palavra
(ÔOf&cfvs� titi 1.· p�)

lho democrata, com 42 anos passados'
, no exílio, particípou nesse 1.2 congres­
so como eonvídado especial e aí tornou
pfrblica 'a sua al;lesão ao .partido. En­
tretanto declarou: Apesar de possuir:
uma 'formâçãiJ marxista' sempre fui
exclusivamente um lutador antiiascista
e --só isso. Sempre pretendi o fiem estar.

. do povo português, acreditando ser

possível consegui-lo através da cons­

trução 'de uma soeiedade i socialista
humanista. Ora, quando cheguei a

POrtugal, depois de vários anos de exE_
lio, integrei-me no PPD porque eu

vi 'que ele dava satisfação a todos os

'meus anseios sem ter. que renunciar
ao meu ideal.

'

De Novembro de 1974 a Junho de "Foi anunciado que meio milhão de1979 realizou o PPD/PSD 7 Congres- contos foi entregue no dia 23-6-79 em
sos. Os congressistas mudando de cos- Washington à Empresa Pública de
tume que a moda impõe lá vão con- Parques Industriais, financiamento ce-
gressíonando, fisicamente quase os dido pelo Banco Mundial para, utili­-mesmos, mas. sem a pertinência do' zar entre 1980/1983 na construção deideal ou da presença do «velho» Emí- 'seis parques industriais em Braga,dio Guerreiro;' '.13eja, Covilhã; Évora, Faro e Guima-

. rães, Segundo as agências noticiosas,
<> planá de .parques industriais vai ex!­
gir um revestimento total de 2,9 mi­

Ihões de contos, eneentrando-se já in­
vestídos.zôü mil contos.

,

Dos parques industriais, o mais
avançado é o, de Braga estando a pri­
meira fase avançada' em mais de 90
�or· cento. No entanto, excepto· p de
Faro, encontram-se já comprados os

terrenos para a instalação.
•

CRAVOS VERMELHOS ,PARA
REIS ANDRADE

Decorreu no Algarve o I Encontro
de Grupos Juvenis de Teatro, inicia­
tiva promovida 'pela Casa de Cultura
de Faro, Fundó de Apoio aos Orga­
nismos Juvenis, Sooiedade Recreativa
Santa Luziense, ,(;ãmaras Municipais'
do Aljezur e Faro.
A parte final passou em Faro, no

Teatro Lethes. Se ho I Encontro Na­
cional do· Teatro AmadQr, realizado,
nos finais de 1977, em todo o Algarve,
António Aleixo mereceu as honras co­

mo autor mais representado, veio:a:go­
ra'Reis Andrade neste I Encontro Ju­
vénil (tão pouco ambicioso) demons­
trar que o Teatro no Algarve é uma

forma viva e criadora. E Reis Andra­
de nuns quadros tão ligeiramente al­
garvios ganhou folgo para criar um

popular dizer' heróico;

A JORNALISTA FRENTE
AU "BARREAU

Maria Antónia Palla passou as pas-·
sinhas do Algarve enquanto não�ouviu ,

a sentença de absolvição do processo'
que lhe havia sido instaurado pelo Mi­
nistério Público a propósito do filme
Aborto não é crime.
Finalmente, a jornalista' foi absol­

vida. E o juiz antes de justificar a sen­

tença afirmou: O aborto clandestino é'
uma '1'ealidade socitil deste pais com

reflexos prejudiciais e lião é silencian­
do' que se combate.
'A jornalista :palla era acusada de

incitamento' aó crime e atentado ao

pudor ao Se declarar pela legalidad.e
do aborto no nosso País. Antes da leI­
tura da sentença a jornalista ré leu
um documento em que· se insurgia
contra os autores do processo; que
lembrou: As forças que gostariam que
o retorno da censura evitasse que as

misérias da sociedade fossem conheci­
das. E o juiz apontou que preté!ldem
uns pôr em causa o dir.eit0!z liberdade

. de informação e de expressao, e outros

pôr em caus� uma Po.ss{v�l interpretq­
ção do preceito constitUCIOnal qu� pa­
ra alguns, aponta para a necessIdade
de legalização do aborto.
No entanto o aborto existe em

cada· aldeia e cidade do P;Ús. As víti­
mas que a clandestinidade de tal prá­
tica provoca pela ,incúria dos execu-.

tantes, são às dezenas de milhar.· Há
ainda ,na possibilidade de custear 10
mil escudos encontrar um serviço lim­
po em muitos consultórios de cada ci­
'dade do nosso país. Qual a mulher
ciflita que com á quantia desejada no

bólso não conhece a Avenida da Re­
púbÍica, em 'Faro. Um exemplo!

O JORNALISTA FRENTE
A UMA iBALA

.

Beel Stwart, o jornalista americano
em serviço tie informação para o .seu

país, foi barbaramente a;;sassinad? pela
guarda fascista ao serviço do ditador
Somoza na capital da Nicaragua.
Todo o país viu (a TV portuguesa

prestou um grande ser:viço de informa­
ção ao país)' o assassínio a sangue frio

TRESPASSA-SE,
Casa de sanitârios e arma�

zém. Tratar na Rua Eng. Fre­
derico ,Ramirez, 41 ,___;_ Vila
Real de Santo Antonio.

sobre Um jornalista Indefeso que .mais
não pretendía que exercer, a sua pro­
fissão' informando o que se passava
ha cidadela dos corruptos da ditadura
fascista que há dezenas de anos a fa­
mília Somoza massacra aquela nação
da . América, Latina. .

Lembramos que há pouco tempo foi
descoberto e denunciado o envio de
balas portuguesas para o auxílio do'
ditador e dos seus guardas para mata-
rem-e povo oprimido, ,

Que bala teria saldo do revólver do
guarda Somoza que assassinou o jor­
nalista Beel Stwart?

FALTA DE TERRENO EM FARO
OU MA VONTADE?

'

,OS LUXOS A QUE SE DAO ...

A Companhia Portuguesa de Pescas
que opera nos mares de Cabo Branco
- Mauritânia - com os seus seis pes­
queiros refrigeradores tem um acordo
de seis operações durante o corrente
ano de aí a frota nacional ir pescar.
Na primeira operação, e ari abrigo do
acordo, foLdescarregado, há pouco"
nos portos de Lisboa, 650" toneladas
de· pescado.
• 'Enquanto isso, barcos Po!;tugueses,
com pescadores de Peniche, Póvoa de
Varzim e Portimão com os seus 27
barcos que também operam naquela
áréa, em pleno, veriam há pouco re­

tidos' nOs res�tivos portos com' os

carregamentos de peixe intactos nos

barcos, e impedidos pelos inter�ediá­
rios que se opuseram ao imediatõ pa­
gamento de impostos ,de 2 por cento
determinado por portaria governainen-.
tal. Com a aquiescência e a cobertura
da Secretaria de Estado das Pescas,
continuam a sabotar as lotas recusan­

do-se a comprar o peixe reclamavam
em protesto os pescadores que assim
sem hipóteses de vender o peixe, que
só não QS afecta, a eles trabalhadores�
do mar, como o público, 'a iridústr�a
ligada ao pescado, enfim, ,a economia

nacional. Foi em quantidades de to­
neladas o peixe atirado à origem, en­

quanto empresas cohserveiras co�o o'

caso da «1údice Fialho) labora a 20
por cento do· seU aciivo, po� .[alta de
matéria concernante à actiVidade.

A «Júdice Fialho»', conserveir� de
grandes tradições da indústria nac�o�al
tem ganho palmarés, em competIçoes
internacionais e daí o renome�à con­

serva portuguesa.
,

O prejuízo que a falta do pescado
ao labor das conserveiras nacionais
vem afectar à economia portuguesa,
,reflecte-se na falta do eumpritnento
aos' compromissos, assumidos perante
os nossos dientes habituais, e o des�
respeito ao ganha pão de mi.lhar�s de
,trabalhadores algarvios e naCIOnaIS.

Alberto Pires Cabral
M�DlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2."·, 3."·, 5.'" e

6.·· feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D,. Car­

los I, n.O 11,,:,1.° Dt.- Tel. 23523

PORTIMAO

556

Jreluana-!! arm�l�m·
Trata ORTENCO, telefone

290, em Vila Real de Santo
António.

'
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SEMANA DO MÓVEL PROFISSIONAL

"Mobíllárlo de .Escritório Longra"
,

.

- NovasLlnhas de Cadelras e Maples
..;;. Novas soluções para a Orgé!l)izaçâêtdo seu Espaço
- O Pesign, o Conforto e a Qualidad¡rao seu Serviço

�Imanal �o emigrante

(ConCJtuiJo dAI 1.· pdginAJ) ,

Oomo 'íte1nJ '. aJccmtleCilJdJo¡ , depoi;s
do 2õ d:e Aibr1D" a C. G. T, P. -;­
Intet'SlJn.d,i¡ca1 Naiciooal, programolll!,
para os meses de Jullio e Agosto
deste afio, 'dJilvooS'aJS. <<1SemanaB do

·E:migra.nte», a e!l1eotUiàlr em nume­
rosas l'egiões db Pa1iá,.

.

No AllJgIaIwe, mali's propiaJlllJOOte
em ',POIl'Itimãlo. o sesnaæâæío loca;}
d3aJri1'8Jvenrl:o» ma a e!fetlto, die 19
a 26 de kgôlSto ipŒ'6xánio, a <4Selrna­
na do Emligœ1ante», rom a coãaboea,
"ção da CâmJa¡ra. Miuælj,clpaJI, Pœti­
monease Spori!::æg Clube e Bómbei­
ros Voa.witárlos. Durante éssa, se,
mana haverâ,: (1ms dJ1a;s diei dJeíbates
sobre a Elm.dJgtt'açãJO, tómeio de fu­

,�[, teatro, 'cinema, ba1t1Jes e 60S­

pec:tâoulOts de Variedades. DUIl'ante
toda essa semana hia;Vlel'á' uma Ex­
posíção OUltUJl'aJUllcon6mi;ca..

IIII

n
.

''.:1

Visite a nossa Exposição
ern faro Ei partir de 25
de Junho das 9 às 2,2. Hor�$JORNAL DO ALGARVE,

N,2 1162 - 29-�-1979

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE. VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Anúnçio

g lerias persa
Faro-R, Aboim Ascensão, 29 * R. Baptista t.ope�, 2-Tel; 22$74,
Olhão-E. N. 125 Belmonte
Eleja� R. En,g.o Aires da Fonseca, 6

Portlmão-c-Larço D. João II. 16
2,!Í PUBLICAÇÃO 568

Mo·NDO FORA I Festival Filarmónico e' ,Artístico
Pelo Jufzo de Direito desta

comarca torrem éditos de 20
dias, contados da 2.8 e última
publicação deste anúncio, ci­
tando es credores desconhe­
cidos de Maria Meri/ha Do­
mingues, Maria João Meri­
lha Bento Domingues Tei­
xeira e marido Pedro Luis
Borges Teixeira, residentes
em Lisboa; Rita Merilhii Do,
mingues Salvador, residente
na América do Norte,Norber-­
to Bento Domingues e mu­

lher Francisea Pereira ,Do,:
mingues._residentes nests vi·
la; e José Salvador, ern parte
incerta da América do Norte,
para, no prazo de DEZ DIAS,
posterior' àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Acção Especial de Divisão de
Coisa Comum que Maria Me·
rilha Domingues e. os outros
movem contra José Salvador.
desde que gozem de gar.antia
real sobre o prédio objecto
da divisão.

vilã Real de Santo António,
11 de junho de 1979.,

(Concilu860 da 1.· ,págt..w)
.i -deRobert Huse. «Londres anunciou já

oftctalmente a sua intenção de estabe­
-lecer contactos estreitos com a aliança
Smith-Muzorewa, o que signiiica que
{JS «Tories »estão a procurar um pro- tístico embora a organização tivesse
cesso para reconhecer o regime rode- falhad� em alguns aspectos que facíl­
siano Enquanto isso, milhões de pes- mente ficaram gravados na retina do
soas �1n todos os continentes conside- espectador;
ram que aactual situação na Rodésia Logo de entrada, nos àperce�em�
não corresponde, e isso é o mínimo que 'o número de mesas era ínsufí­
que se pode dizer, aos seis principios a ciente, as, pessoas tiveram de acomo­

que (J governo inglês conâicionou a dat-se de ·q1,lalquer maneira. O palco
seu tempo a possibiliâaâe de reconse- era irregular váriats vezes vimos os

cimento». 'artistas a tro'peçar (talvez em alguma
,

.

«O último desses pdncipios -, con- tábua mais saliente) e desta maneira

tinuou o parlamentar, inglês - exige a prejudicar bastante. as s!las actua­

que a solução constitucionai receba a ções, mas a luz eléctrica fOI, ta!vez! o
aprovação do povo da Rodésia: Em maior obstáculo desta orgamzaçao.
linguagem política chama-se a esse Porquatrovezes a assistên�ia teve de
principio o «teste da aceitabtlidaâe» e ficar à mercê da luz da distante lua,
a actual constituição rodesiana não verificando-se as respectivas inter­
passou esse tipo de teste. Apenas a rupções d� actuações,. Um reparo <¡.ue
minoria branca foi chamada à apre- não queremos deixar de fazer, fOi a

ciação e ninguém perguntou à maio- presença de .indivíduos (Uns da orga­
ria negra se lhe servia semilihante tipo, nização, outros estranhos -à mesma)
de coistituição». '. postados na rectaguarda do palco duo,
Robert Huse acrescentou ainda que

o reconhecimento de Muzorewa não

porá'fim 'ao· conflito. «NãO será possí­
vel umà verdadéira solução política
enquanto não forem tomadas em cqn­
sideração as exigências da Frente Pa­
triótica do Zimbabwé» ..
Em relação às consequências para a

Grã�Bretanha de um' even.tual reco­
nhecimento 'Huse afirma que se isto
acontecer «Londres desco/;¡rirá en,tão
que os seus sócios de Salisbúria, ne­

,cessitarão de auxílio, depois de cons.e­

.lheiros, depois de material bélico ...
Acabaremos, em última Q!1álise, por
sermos arrastados para uma interven­
çãó militar directa e daí a minha con­

vicção de que a situllÇão. actual é Pet­
rigosa ·em todos os aspectos».
Segundo Huse, a política inglesa em

,relação à Rodésia explica-se pela en­

vergadura da cooperação económica,
e outras, de Londres com os regimes
da ,Africa do Sul. «Sabe-se que a

Inglaterra é o país da Europa Ociden­
tal com máiores investimentos naque­
la área. Cabem à CEE, em conjunto,
cerca de 60 pOr cento do total de in­
vestimentos estrangeiros na Rodésia
e na Africa do Sul».

C.astro

Vend,e-se
1 carnion, OM -- 90, com

97.000 KIm. de 1.977;
l' Carnion, ISUZU de 3,500'

kg. de 1.972, com o mo.tor
avariado;

1 -Peugeot,,' 404 de, caixa
aberta' de 1970 com o motor
'avariado.

, '

Uma máquina de fazeI' blo:..
cos em cimento, completa­
mente nova, com alguns mol-
des, Italiana; "

2 Engenhos de serrar már­
more, todos em ferro com

·fuso, bons para. modificar pa­
ra Diamante.
Resposta a M. A. B., Rua

Mouzinho de AlbuquerquE', N.O
20-1.° Dto., telefone 24855
-Portimão; 580

O Escrivãó de Direito"
a) João Manuel Bonança
'. Lui!f"tl

VERIFIQUEI:
O juiz de Direito;

a) António Alberto Carvalho
554 SaraIva Coelho

Apartamento mobfIado, nos
meses de julho; Agosto e Se­
tembro, trata pelo telefone
25220. 533

'CALCULADOR'AS
ELECTRONIGAS

.�'!

BIG-BOSS
1 Memória 10 Digitos
ESC. 8.970$00

FIRST 1200 PO
2 Memórias 12 Digitos
ESC. 10.970$00

FIRST 256 PD� PROGRAMÁVEL
10 Programas 256 Passos
ESC. 18.500$00·

Marim
rante as actuações dos ranchos folcló­
ricos e do ballet; o mais grave é que
eles não se' limitaram a estar parados
e sossegados, antes pelo contrário, mo­
viam-se e conversavam, perturbando o

espectáculo.
A organização, feitos os reparos que

acsámos convenientes e úteis para fu­
turas iniciativas deste género, resta-nos
pedir-lhes a mesma força .de vontade
'demonstrada este ano, mas que os mes­
mos erros se. evitem, se possível, de
futuro. Estão de parabéns os seus or­

ganízadores por ésta excelente inicia­
tiva.

. Os Ranchos Folclóricos, primaram
pela regularidade. Boas actuações,
mostrando que o folclore regional,
mais propriamente o algarvio, não se
vai deixando ultrapassar pelas outras
modalidades artísticas dos nossos dias;
Simpática ·a presença, dos pares infan­
tis que encheram de ,calor e alegria
o ambiente que ,os rodeava ..
Em abono da verdade, não quer-e­

mos deixar de', realçar a actuaç1lo do
último rancho da noite, o de Sto. Es­
têvão qué, pela sua longa' experiência
nestas andanças, soube dosear a Sua
actuação de maneira a dar mais en-
tusiasmo ào público presente.

'.

,

, Para finalizar a Lt parte, actuou b
Ba.llet Zap, um grupo bem conhecido
das gentes algarvias, que -brindou os
presentes com o seu novo reportório .

Um grupo muito jovem, poderemos
�firmar, 7m fase de arranque, mas que'

, Já ¡POSSUI um bom nível artístico (a
comprovar, as suas actuações nos prin­cipais hotéis algarvios e Casino de'
Monte Gordo) bem patente nesta S1:l,a
presença em Castro Marim.
Dificuldades tiveram-nas eles' tam­

bém. A electricidade' por duas vezes
os traíú, o palco Com as deficiências
acima apontadas, o som das gravações
não saía .perreito (lembremos que o
festival decorreu no cimo do Castelo)
e os jogos de luz não puderam ser uti. '

lizados- (queimava1I!--se os fusíveis).Apesar destes contratempos; a sua
actuação foi ,excelente, cheia �de vi­
gor, ritmo, alegria e muita vivacidade
que facilmente se transmitiram a to­
dos os espectadorés. Uma no,tável pre­
sença.
O Conjunto Sérgio Peres, não dei­

xou os seus'créditos por mãos alheias.Um grupo há muito tempo, formado
apresentou-se algo modificado (se bem
nos pareceu, para melhor) defendeu
bem a fama de que é possuidor. O seu'
reportório está recheadó pelas mais
recentes canções (aquelas que se ou­
vem nas modemàs discotecas de hoje),
o que muito os ajudou para,dar o to­
que que a festa porventura precisava.
Foram mais uma das vítimas das ava­
rias eléctricas.

.

Resta-nos falar do público, que cor­
respondeu em pleno a esta chamada
artístico-cuItural.
Durante as actuações e no final das

mesmas houve bonitas manifestações
de alegria. Foi pena que grande parte
do 'público não tenha tido paciência
para resistir à última avaria eléctrica
e ao frio que começou a fazer-se sen­
tir; abandonando _o recinto, quando
actuava o último rancho.
A festa prosseguiu até 'às tilntas,

com um baile abrilhantado pelo con­
junto Sérgio Peres. '

�,
. Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar à frente do ne­
gócio.
Infonna o mesmo por telefone 257,
- elll Vila Real de Santo Ant6DÍo.

<401
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Cart6rio Notarial o� Vila· 00 Bispo Anteestreia de
Leonel Rochei, Lda.

Cer tñtco , narrativarnente,
para fins de publicação, que
por escritura de 6 de junho
de 1979, lavrada de folhas 5S
V." a folhas 62, 'do livro de
notas para escrituras diversas,
N." 2-55, deste Cartório LEO­
NEL ANTONIO DA CON­
CEiÇÃO ROCHA, FERNAN­
DO OLIVEIRA DOS REIS,
JAIME NUNES TEIXEIRA,
JOSÉ DUARTE ROSADO e
Luís EMíDIO DOS -

SAN­
TOS 'CABEÇA, passaram a

ser, por virtude de cessões

d S -/
de quotas e admissão de só­

.

-

e
"

I Y,e,s cios" os únicos sócios da so-

cíedade «LEONEL ROCHA,
-----.;_�......--;.,-.....;.------------- LDA.», tendo elevado o capi­

tU�� daJ A. M. de SilVes' tal social de 50 000$00 para
WIn membro aft'rmar que «Œ8 po8l. 125.000$00, e alterado os ar-
Çí569 Mba-a o aJ88TIlhI,to (protoooliO. 4 5 o 6 d tOttmaras e �dRT), estoo' defiqllidas tígos .", . e .", o pac o

e como já é mWÍlto tm'dj8 o melhofJ" social e, .aínda, acrescentado
será pa¡88M à 'VQtta.ç�», e até �a- ao mesmo, pacto mais três ar­
receu. 'WmI Tl�..

'�--."'"I 'ne&siEi sen,- tísos 'desl'gnados por S o 9 II""1""" .""",.,••.,

0, , ' • ,. •tfàio,..
e 10.0, os quais ficaram com.

.

Um fWtwro pfJ"6mmlO âdirá de �oo . ,

justiça 8e (Ji8 ,tats posições diefini- a segaínte redacção:
.d!œs 17].ierl'6Œam orú. ndIo mai!8 tlemqJo
de roj1eœÕio.
Tudio i.sto é. wmkz¡ pwrle œuma

8Iessoo de trra;oolhQ qwe, na�
Udadie e dio'; �clpe.s p.TlllSlMtœ.
m� 'VWaIsI' cmIIte8ltações.
'Cremol! pOT �Mte qW8 a

no� A. M. 00tmIe O' lWgatr que WeB­

ta llIUItarq'lda 1M comp6te, como Ó1'­
gãJo dIeNoberraJtli.vo, promov�, a

mo� dlm8 p'01Ju1açÕil8, dJamid,o
a. com6oerr tW uma; fol1"rYll(1,. 11eafl a
cliaJta, 00 '1'IeIalização dIo6 sews troba.
thoe, patra. na prre� destas

poder W8atr 00 sews' podetres em,
OOlnJ8oiênoila de Q/ClO'l'OO com 08 reais
tnt,erre8888 do pOlVO' q1l!8 'I'epreærz¡ta.

567 jasé VItor Leal Mateus Instituto Português.

.

Ío

.'
'_ __ _. de ReumºtºJ_ogi(J_I eo�dlção dii mulher Tanfurnla-nos a dire�ção deme

(CO'IWhuIIio . da última págtna) Insti1ruto que a reeeéta apurada em

V:iila Realf de SrIInto Alnit6nio, qUiam.
fha ,tlwntlo comO' CIS ()pe7'<ÍI1i08, ga.. do da Reooilha de Fundos l.wada a

1iJwmdo , miB'WQi8,
.

e œIinIda. �e.m q8 efeito entre 4- e 6 de MaiLo do cor­
o,lJr¡£gaçõea die dIol/Ul die .CllIS'a - 1Il."7I1- I1eaJite ano, foi de Esc, '6,845$80,
par,

.

lavar, co�ar. Quem pemm !IDssa mesma dírecção agradece
que 1.sto sãO Walbalhol8 revelS el8tá à po¡puila.@o e às ¡fPil'ç8iS die segue

Todos os sócios são:geren- 'fIedo,ndarmenit'e. �. Aæfan" rança a et1oien;te COIlaboração ¡pires,
-

d -ct' t
.

b
'

'd perrfJ'llJYlJfuJrÜio' .' 'l:8ida durante éssa ReCO/lha de Fiun;-tes, dev�n O a l� rI ulção os'
_ Ocm8leguwd, fO!PJerr twao, / doe.

'.

respecttvos servIços e remu· _ Qwe rnemédOO! - dtia'1io miU/lit'a8.

neração sér fixadas em acta Agora pCll88emOB a um .faoto qwe
da Assem bleia Geral, bem co- �'teIressa tIodloB 0\9 ElI8Ituda1Vtel8:

mo a distribuição de serviços A wcolia é um metro 00 f'épI7'éI8sã»
d, - ou die 'bBbe:ntaç40? Nós achamos

e a forma a sua prestaçao, oue e;lá é. 8Imw;lt�re_ as
ficando a gerêfftia dlspensáda- d� cai8a;;, Aqur£ 8IO'I'I'VO>8 preyarrYJi­
de caução, mas não poderão doo (00) para �rr 'l'llW1nIa 80'cie­

obrigar à. sociedade em ava- 'dade jdJ fl�, �o rP'I"�te
les letras de favor ou quais� bem feWta. S� q'llll<8iell"mOs vtverr. �r_, ffllaJ]mwn.t", to� <k '/t()<8 8UJetl'taa'
quer outr9s act�s. estranhos .

a fiowr de�o d¡el-a, ooodUZidÓ'8
aos negócIOs· S0ClalS. como aut6mlat08" o()ln.œI/(�f¡ooœdo6.

§ ÚNICO: Para obrigar a Hd lOiS _matr�aool9, qiuJ, ,'maM!
.

'

d tœrdIB, Bao ab801'Vid08. A e8oo�a p,re-SOCIedade ef!1 to os o� actos
pararnos pc1.1ro Vsoo, S6 qwe tamMm

e contratos e necessárIa a as- 7lJO'8 dá WIn h�onJtte 1'I'!A1Æ.s 'hurgo,
sinatura conjunta de' dois ge- cmdJ.e �& rela.tWamem:e 'DiIvre'8.

Acaba, de sair

«Homens e Cães))
Um livro- de centos do nosso colaborador
A. :Viceate Campinas
Prefácio de -Urban'o Tavare. Rodrigue.
Capa de Miguel Plávio

'Edições Alfa-Ómega
Preço � 180$00

Pedidos,
Ao autor:
Apartado' 2740'
1118 .;....:, Lisboa Codex

,

Hoje, 6.° feira, a partir das IS horas, sessão de autó­
grafos de «Homens' e Cães», na CodiUvro, Praça Dr.
Nuno Pinheiro' Torres, n,e 2 - A - LISBOA 4

·Crónica

FESTIVAL DA 'CERVEJA
-

-:-
-- --B6�GARVE ----- ---

Sérgia FarraJuta Ramos
�éd1co deiD1atove.ereolo�t�
Professor' agregado ele MecU-

cina Inter.a

DOENÇAS DA PEL.
B VOBBBAa

CCUI8u1tórlo e Besltiaela:
Bu Truaverl&l 1 A"Y.& 21
ele 4kIl - Lote l/lO r/o B

o..aItu • p&rtlr ... 1'1 II.
'IIeJof••• ·aaal' - PortlDilo.

VENDE-SE
,Vendo

DATSUN 120Y STATION,
com 9000 kms.; com garan­
tia de 6 meses ou 10000 kms .

Motivo à vista. Contactar te­
lefones: 424S7 ou 42455-
S. Brás de Alportel. 4�1

. Moradia com 500 m. de ter­
.

reno, em Cllcela ..
Trata pelo telefone 22008-

Tavira.
54S

Se V. escolheu um destes ••ItaL,
V. escolheu também a maior rede de

assistência técnica. A' da,

·rníIIaL

rentes, uma das quais deverá
ser sempre a do gerente Leo­
nel António da Conceição
Rocha.

'
.

"

S."

Será excluído da sociedade
o sócio que prestar serviços
de forma indisciplínada ou de­
sonesta, devendo, nesto caso,
ser

: amortizada a respectíva
quota.

9.0

No caso de morte de qual­
quer dos sócios, a respectíva
quota será amortizada, dande­
se um balanço especial para
esse fim.

10,°,

Todos os sócios são respon­
sáveis e obrigam-se a prestar
o seu serviço profissional no
Café Oceanó durante o tem­
po de duração do respectivo
contrato de exploração ou da
sua renovação, ou' em qual­
quer nova actívídade que a

sociedade venha a exercer.

Cessam, portanto, todos .os
/� O capital social é de direitos e regalias laborais dos
125,000$00, inteiramente rea- terceiro, quarto, quinto e sex­
lizado em' dinheiro, já entrado to outorgantes.
na Caixa Social, e represen- Está conforme o originaltado por' cinco quotas de

'f'25.'000$00, pertencendo uma
o que certt ICO.

a cada um dos sócios Leonel Vila do Bispo e Cartório
António da Conceição Rocha, Notarial, aos' IS· de junho de
Fernando Oliveira dos Reis, 1979.

Jaime Nunes Teixeira •. josé O Ajudante do Cartório,Duarte Rosaco e Luís Emídio
dos Santos Cabeça.

4.°

5.°

No caso de cessão de quo­
tas a sociedade tem preferên­
cia em primeiro lugar 'e; no
caso

-

desta não preferir, os

demais sócios.

6.8

(OoooJusão dIJ última pá.gma)

às perguntas que hojese colocam, re­

flectir sobre a nossa necessidade de'
acreditar em ideais elevados, reflectir
sobre o conteúdo espiritual da nossa
vida.

.

Ao intitular o meu filme «Ascen­
são», filme baseado na novela «Sôtni­
kov» do escritor 'bielorusso Vassil
Bikov, refiro-me à ascensão até nós
próprios,' até ao melhor que existe em

cada um, ao que nos faz homens»;

DE QU� S'E FALA EM
«ASCENSÃO»?

Dois jovens, os guerrilheiro; Sõtni­
kov e Ribak, vão a uma-aldeia buscar
provisões para o seu destacamento,
Arrastam-se por um caminho dificil e
gelado; procuram furtar-se à' vigilân­
cia. Quando se convencem de' que já
âespistaram o inimigo, acabam por ser
'apanhados, Aqui bifurcam-se os seus

caminhos: dominado por um medo
animal, Ribak atraiçoa os seus com.

panheiros. Sôtnikov inicia um processo,
de 'ascensão ao heroismo.
Entretanto, num sâtão húmido" os

hitlerianos prendem os aldeãos consi­
âerados culpados por manter contactos
com os guerrilheiros. Ó filme vai des­
crevendo as' tentativas de Sâtnikov
para os salvar, assumindo toda a res­
ponsabtlidade. Decreve. o, interrogatá­
rios, os diálogos com o oficial instru­
tor, as torturas, o dia 'da execução.
Ninguém gosta de morrer e Sâtni­

kov não ti uma excepção, Mas está
tranquilo. Cumpriu o seu dever na
terra, um dever necessário, e árduo,
Conjronta-se com os seus ideais, com'
os valores eternos que neles, vivem e

- perante os quais se iustifica a dádiva
da 'Sua jovem vida.

,UMA FAMíLIA DE REALI­
ZAiDORES

'. �',
.

Larissa realizou o seu primeiro fil�
me aos .22 anos, adaptando uma obra

I' 'M tOICO ESPE'CIA LISTA
RIN$ E VIAS URINÁRIAS-�

.

Dr. António Belchior
Rua VascQ da Gama, 65-1.°

FARO
Consultas: 2}· - 4." - 5."

às 16 horas,
Marcações: Telef. 2 78 61
491

_IlL·
soc. COM. C. SANTOS, LDA. Coimbra· Faro

o seu 'electrodoméstico
.

nacional

, V:A À� BRASIL - Informe-se no seu revended'or ''''''taL
.

.

'

I
.

.

.

,

- '

«Ascensão»
do conhecido escritor kirguize, Aitmâ­
tov, No Instituto de Cinema aconse­

lhavam-na a ser actriz, Mas ela dese­
java ser realizadora, apesar do talento
de comediante que revelou em peque­
nos papéis desempenhados em filmes
realizados por outros 'estudantes e em

«Desporto, desporto, desporto», do seu

marido E. Klimov,
«Não me parece. Cada um de nós

é um critico severo do trabalho do ou­

tro, Confio no gosto, no saber e no

tacto do'meu marido, Por seu . lado,
ele conhece o meu carácter, os meus
gostos e nunca procurará impôr-mé
os seus critérios», (NQVOSTI)

13 MODELOS:
Conjuntos carregador·
-rectrO escavadora,
Pás carregadoras
Escavadoras hidráullcas'

20 PONTOS DE AP910:
Concessionários,

.

emtodo$
..: os distritos.
As máquinas Industrials.
FORD podem resolver

_

o seu problemal
Saiba porquê!
Consulté
o Concessionário FORO
dasuaárea!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECERl:M A SUA

CONFIANÇA!

,

Máquiilas :',
hidustr,iai.s

FOMENTO fNOUSTRIAL E!
AGRíCOLA DO. ALG�RVE. LDA.

--I

R, Dr. Cândido Guerreiro, 38
I."argo do Mercado, 2 a 15 .... F�
T.eL.? 3Q &1.-2·(3�4 ,

'-----------------------------------------------------�----�� 130
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IODHa�e .. �e invelnmentol· �o allarves: Iarl. ·1 N D O·B R A.-
.. .

Aparta�entos .Montesol - M01):te Gordo Constru�ões e Impreifu�as. Gerais, li�ito�a
- �erat6rlo. d'o Consel-ho de Admin'¡-strac;êo tada, que se rege pelas cláu­

sulas constantes dos artigos
seguintes:

.' .- <� ,

•

,

J.o .... A .socíedade adopta a

denominação de «INDOBRA·
CONSTRUÇOES E EMPREI­
TADAS GERAIS, 'LIMITA­
DA», tem .R. sua sede nosttío
de Enxerím, freguesia e con­

celho de Silves, durará por
tempo indeterminado, contan­
do o seu infcio a partir de
h�a

' .

2.°-0 seu objecto é o exer­

cícío da indústria de constru­
ção civil e obras públicas, bem

. p k S S I V O .

como a. exploração de qual-
���������������������������� que� outro ramo-que_a socie-

, '

'dade delibere explorar .

975 674$20 5.° - O capital social é de
200000$00, Integralmente rea­

.

lizado em dinheiro, represen­
tado por duas quotas iguais
de 100 OOO$OQ, uma de cada

597 724$00 sõcio,
.

. .

4;o-"A gerência e admínis­
tração dos negócios sociais,

-

ficam atribufdas a ambos os

sócios, que desde já Iícam no-

231704$90' 272818$60 meados gerentes, corn dispen­
.

�

1846216$80 sa decaução e a remuneração
que lhes for atribuída em as­

sembleia geral..,
Um - Para obrigar vallda­

mente
.

a sociedade em juizo '

e fora dele, é necessãrta.a as-
.

slnatura dos dois gerentes;
Dois-Pala assuntos de me­

ro expediente é' necessária e

suficiente a.assinatura de qual­
quer dos gerentes.
5.0:-, Em caso de falecimen­

to, interdição ou inibição de
um dos sócios, a socíedade
continuará com os herdeiros

1 &46 216$80, do falecido e os representan-
.

-------------......�......--""'"=------------..:....-----.-',,¡..'....................---_,¡----......-------�-... tes do interdito, devendo aque-
O Conselho de Administração

'

les escolher entre si, um que
.

.
' a tÓ90S represente na Socíe-

Presidente - Maria JO$é Rodrigues Xavier Ritta dade, enquanto a quota estí-
,Vogais:_ ," Mariá J08é.,Rodi'igues �iro,Ritta.� ver indivila.· ." , "

.

.
; 1 i

' Maria Ermelinda R. G. Ritta da CoSta Gil 6.° _ A cessão .de quotas .

. i'
·José Rodrigues Guerreiro Ritta

. total cu parcial é livre
......-------....".-...,_-- -,;.___......__.....__-=............"�ió....o.............----"""""-.;..,,.,,----...........�-.......- ......- entre os' sócios, mas ··a es-

R d'
¡ .

d
. tranhos depende do censen-

,·.er as,-'An::o". e 1976
,. C�r·tltrl.·o. lIo·t.a·r'¡D,I .. d.c timento da sociedade que te- .

�-.....- ............."""""........... ......,""""".......- ........ ---..,....------�.......- ..............-.-,........-......-- II U i' li tí . rã, em primeiro Ingar e os só-
D :m BIT ei. ,�C it � ri I' T.O, �

, Vila Real. de Santo Ant6nlo cios, Indívidualmente, em se-

. , gundo Iugat, o direito de pre-
Vendas (Al�guer de Aparâamentos, A cargo do htárlq: Lic. João ferêricia na. �espectiya aquísi-

97 832$40 .' Télefone e Publicídade)
,

2382112$60 Frederico de Oliveira Telo" Mexia " ção. A partícípação de cessão,
2052.575$30 .

. ,

deverá ser feita à sociedàde
.

� 2150407$70
- ';

-,

Díseolução, Líquldaçãe índividualrnente a cada sócio,
231 704$90 , e Partilha de Sociedade por mero de carta registada

•

23,82 ll2$60 _

_

-

•

2382112$60 com; pelo menos, quinze dias

______----,,_,.........-----_........_.;. =- ---------_- tEAL & VARGAS lda de antecedência.
-

..
- ..' ,'..7.0-.0.S sócios. poderão efec-

O Técnico de Cbntàs �

O Conselho de Admínístração, .

. Certifico, para efeitos d e tuar prestações suplementa-
Maria Isabel Carmo Duarte Presidents � Maria, Jdsé Rodrigues Xavier Ritta· publicação que, por escritura res de capital na proporção

-Vogais -

'.
-

Maria José Rodr,igues Ritta . .das sUas quotas, podendo ain-
Maria E1"I'ri'£Unda R. '-G. Ritta Costa Gil outorgada' em 19 de Junho de da efectuar suprimentos, nas

José António RodrigUes GUerreiro. Rittq 1979, 'Iavr��a -de. fis. �6 a 97 condições que forem acorda-
___=-"""""......_.....",_""__�""""'......._..."..,,..,,,,,,.=......""""'==----_..... ...... ,."................_...... . V'"do 'livro de 'notas para· �s- dàs em Asseinble.ia Geral.

crituras diversas n.O- A-122, ' B.O-Salvo oseasos em que a

deste Cartório, foi dissolvida, Lei exija expressamente ou-

SenhoresAccionistaS:. os esclarecimentos e colahoração que lhe :SoliCitámos.
.

liquidado e partilhado o acti- tras formas e prazos, as as-
.

.
.

.

"
.

'
-

.

.

Procedémos à verificação jurídica dos elementos de con- vo líquido do passivo, da so- sembleias gerais serão convo-
. AÚs 5 de Março de 1977, reuniu <> Conselho' Fiscal'da so- tæbilidade,' que encontramos em ordem e béin assim os crité- éiedade comercial por quotas

cadas por cartas registadas"
ciedade «>Socimondo - Sociedade de Investimentos do Algar- rios valorlln_·__étr.i,co".s a.d.optado.s__c.. orres_.po.n.. d.. e._m à,reali.dad_.e e tra- d b'I'd I' d .d!tlgidas aos. sóciosA e .expe-

.

Ve, S; A.; R. L;)},;coma."presenç-a;-, dçr-seu- >Ji"PSidente, André, _e _responsa 1 I ade. imIta al �i1das com a antecedenCIa ·mi-
S:'.�� !luzem Uma correcta avaliação do patrÜnónio.

.. ,...

L I & V
.

Francisco, de Abreu Teixeira da Costa e dó Vogal, Alex�ndre . .Corroboramos as �zões apreseIitada's pelo Conselho de _cea argas¡ Lda.», com nima de quinze dias.
de Mira M.endes Elias e com a finalidade de' apreciar e e:rpi-tir Administração e damos a nbssa concordância à anlicação dos sede nesta Vila, constituida Cartórió' Notarial d.e Lagoa,'

parecer sobre o Relatório e Contas do .Conselho �e Admini's- 1:'

it t d
-

2. resultados propostos pelo mesmo, solicitando aos Senhores por eser. ura o�orga a em 19 de Junho de 1979. .!,tração referente ao exercício de 1976, tendo a tal respeito sido' Accionistru:. que aproveis o Relatório Balanço e Oontas do Fevereiro de 1968, lavrada de
deliberado emitir o. seguint.e parecer:

. ,'.
,

.

"

,

7
'

exercIcio de 19 6. ' ..'
.

fis. n li 12 do livro de notasDurante o exeréício de 1976, acompanhâ.moo com assidui- Monte Gordo, Õ de,Março de, 1979.dade o giro dos negócios, da sociedade, e em e'special a activ,i­
dade do Conselho de Adniinis�ração, do qual. dbtivemos todos

SOCIMONDO
. '\.

Senhores Accionistas :

De h�rm'onia com a legislação em vigor e disposições esta­
tut-árias, o Conselho de Admínístração tem o prazer-de subme­
ter à vossa esclarecida apreciação o Relatório, Balanço e Con-
tas do Exercício relativos ao ano de 1976. .

.

Verificou-se em relação ao ano anteríor um maior índice:
de ocupação dos Aipartamentos resultants dum maior afluxo
turístico e, como tal, um aumento de receitas..

Embora as despesas tenhamaumentado consíderavelmente
.

sobretudo com o pessoal, foi possível apresentar um saldo li-

I'
I

I,

Bal$nço 31

quído neste exercício de ;Ese. 23i 704$90, para' o qual propo-
mos.a seguinte dístribuiçãor-

.

.

Para Fun40 de Reserva Legal 11 585$30
Para Reservas não Obrigatórias ., ,,;, 220 119$60'

.

.

,Monte Gordo, 5 de Março de 1977.

Certifico para efeitos de PU­
blicação que .por escritura de­
l ô.de junho de 1979, exarada
ueste Cartório a cargo da Li­
cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, deíolhas 70 a

folhas 71 v.O dó livro de notas

A-92, foi constituida entre jo­
sé Lourenço Correia elsídoro
josé Rosado Pegacho, tima
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilfdade limi-

O Conselho de Admínístração.
Presidente, Maria, ,jose Rodrigúes Xavietr Ritta

. Vogais; ·Maria José Rodrig'1.W8 RUta
Maria Ermelinila Rodrigues G. ·Ritta da; Costa Gil

José António Rodrigues Guerreiro RUta'

Dezembro' de 1976

iA Ó T I V O

104052$20

.

DISPONIBÍL1iJ).A[)ES:, .DÉBITOS A ClÆTO PRAZO:
� ;

Caixa

Delpós�tolS à'Ordem
,

:_ I

. ORÊlDITQS A CURTO PRAZO:
Devedores Diversos

IMOBILIZAÇõÉS:
(l�biliz�ções C�óreaa)

, Terrenos' _

Decorações e. Tapeçarias
.

Amort. a. deduzir

Máq. e Aparelhos diversos
Amort. a deduzir

Talheres e Ut. Cozinha'
Amort. a deduzir

Roupas Brancas e Atoalh.:
.Amort, à deduzir

.

-

Fardas _

Amort, a. deduzir
(lmObilizàções lnoorpôreae¡
Custos de Constituição
Amort. a deduzir

. Publicidade
Affiort. a deduzir.

18 '(17$50
85334$70

177521$00
710'08$40

.

946703$00

106512$60

110487$90
'143618$40
.33130$50

.

27230$20
7023$60 20206$60.

10049$00 .

32048$00
21999$00
10890$00
8010$00 2880$00

,

.'j

17914$'(0
17914$70
56000$00
37333$40

Credores.Diversos

SITUAÇÃO LIQUIDA:
Capital
Fundo Reserva Legai
Reservas não obrigatórias

500�OOO$00
. 6941$90
'90782$10

526658$90

GANHQS- E PIDlIDAS:

Do exercício de 1975
Resultados do exercício do

,
.

corrente ano

�otal do Pàssivo e Si�Ul:i.ção Líquida

41113$70

18 Q66$60 1 215 905$70
1846216$80

o Técnico de Contas
Maria Isabel Carmo Duairte

Conta de Ganhos

-Amortízações (Incorpóreos)
Reintegrações (Corpóreos)

, Despesas de EÆploração'

Lucros do Exercício

24639$40
73193$00

do
. .

Conselho Fiscal

I
I'

. "�'GINCUNQO"
, '

-

fábri(ü dt} ÁpGritlvvs
Fornecin:tento's a Snac::ks,Bar, Cafés, Res<

taurantes, e Supermercados, de uma variadís ...

sima gama de aperitivos com riss6is, croquetes,
.'

pastéis, panados, saladas, maioneses, 'cabri ...
tos e leitões, a retalho, frango e outras'ave�,
80bremesds diversas'como pudim, musse, ma­
çã assada, etc.

CONTACTAR 'COM:

João Pedro Chagas; Lda.
Rua 'dos, Certes Reale - MONCARAPACHO

para eaçrituras diversas n.o
40 deste Cartório.,
Está conforme.

Cartório Notarial
.

de Vila
Real de Santo António,-deza­
nove de junho de mil nove­

cen_tos e sete'nta e nove.
.

,
O Ajudante,

Manuel Clemente

'0 Conselho Fisca'l
'

Presidente: Dr. André Francisco de Abreu Teixeira da ,Costa
Vogal: Dr. Alexandre 4e Mira Me.ndes Elias-

..

'VENDE-SE �O.ADla
Vende-se moradia que pode servir de Comércio e

,Habitação em VU� Nova de Cacela (Buraco); numa óptl-­
ma zona, servida de transportes, fica a 12 km de Vila
Real de Santo António. Para mais informações. no local .

el D. Maria Lúcia, ou p�lo telefone 72048/50 - Olhão
(Mariano Pereira). .

-

,

. 501

SERVICE OFICIAL DIESEL
- .

BOSCH - CAV - S�S
Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

i!xecuçio rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - POBTIMAO

.

,: VENDE"SE .

LAVANDARIA EM VILA REALD-E SANTÓ ANTÓNio
Com garantia d� ensinar todos os segredos técnl.

cos e organização da.mesma. Também tem casa para
habitação. .,

Resposta à LAVANDARIA OR,AGÃO - Rua josé
Barão n.O 50 e com o telefone n.O 558 432

A Ajudante,
Maria Cecilia Gabriél

.

Pargana 561

Gabinete de Contabilida_
de e Fiscalidade' Telef.·
42621- Silves.

Estores
Porsianas

562

Fázem-se e reparam...se, em
aluminio, metálicos, plásticœ
e ,verticais. Oolooam-se em a.u­

tomóveis. Vendem-ee aeess6-
·rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua'D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq. _, Telef. 69 - Viia
Real de Santo António.
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de �eiW'oo tæ � QI8 dlaJ:¡is¡es,
t!anJOO oorrne:ndo c.'Otm cerr.()b.fi�, de
medição M{mx;,Do'g'aII:1mJ pelo 1�
rvalti<mœl Offsihorre RaclnJg OoWYIiCÍ�,

t como (li barcos nãJo �8 e C()ff'­

rendo, para efie'F¡t08 de oam,pfm8llÇãJO
dJe< t!�t1lIlJ!OIS, segwnJd¡()I 'II/mia fÓl1't1rllUla
sÆmrpl!e8, C'UjŒ8 'VOR'iáAJeri'8 serõo for­
nec:tidps peloi8 - res:pootlivol8 proprie­
tá�.

]i}spetraMSe, œssmw, wm! gl/'a!nldie nú­
mero dJe< fm¡8Ic�içÕle8, wm.a vez que,
segundO! aa c:rité7iol8 œe carreçõo d.e'

temp0t8 e o1aI8&if�()Q¡çõe8 œd.arp;oodiJi8,
ro408 ()I8i bao-cœ oorrenu com tgl!Ul<il8
pœmbiilfdad.e8 tæ I)b� 'II.4!Va boá
clas'sti.f'iiooçãJO.
A pr6p1lia {1.TIg'alnifzaçtÜ) ,fleve a'

preGoupaçãJo de �tabeŒeaer' prénW�
oe po;ra Œ8 tN.Ver8'œ8 ootegoriJalS de
baTOOiS e pœra 0/8 vá1'iJœs c'[Ja88e18 qWB
podiertio d�ta;r'o TTOIfoo Em.estiO

MenàK>nça..
,

Da!8 Várial8 etmIPre8iœ8 CO'mie�:
CJUje eBltãlo a p<Zltirooimlalr e8Ita �or­
taq¡;te proV'a da Vem NaciKmœl, tü-,
g,UmJaJ8 terão à S!llI£I. r�btz,7li&tœe
(!¡ o.1'g'(1mIi;zaJção de baa"OO8 para'
tran!8fJ'01Ite tile e&peataœ0tre8 oue;, Promovido pela Socíedade Central
ac.o.m,ip� '0'8 CIOIn'.oQff';remtes,: de Cervejas, decorreu na 'Escola de
protpOll"clomJll'ãio. a vd.séfu «ÍIn �o'()()'» da.. Hotelaria e -Turismo do Algarve, em

aot'ividad.e a bordo, e to¡re!œa à'tsitrt- Faro, um curso de culinária que' teve,
bufdas a. c<JidU um tW!8 trip;u,1am!tes; a particípação de 35 senhoras, as quais,
em �erJUIj regaw,. durante 4 dias, se entregaram aos se-

08 pmi'S'Jv. m.ter�, �, gredos da gastronomia .

r.ãJo dliN!Ji&r-'æ à Secretam do Olube' O «Curso de Culinária - a Cerveja'
Nœvail de �, �endJo, a $U'Cl, Sagres na Cozinsa Portuguesa» teve'

como professoras as sras. O. Maria
f®8oniçâlo CO'tlIIo pa!8'8(logeàtros d'o'S

EmHia Cancela de Abreu e D. MariabamClO'S de e81POOMdore08. da Conceição e, no final, foi escolhida
AI8 tllQlt'éofaiS db dIe8I� dO/s, a representante do Algarve no Con­

prOOa.8 e ola8sifiooçóe8, 8eT'ÓJQ 0i[J'Qff'-, curso Nacional de CúHnária a realizar
t,�te lonveciidxx!8 ao p,úbUco, em Lisboa no próximo ano.
at1'l1l!}é8 deBIte joIrnal. Trata�se de Cristina Mariá de Frei-

tas ¡>aolma, uma jovem que evidenciou
muitas aptidões para a difícil arte da
culinária.
No, encerramento, decoreu uma ses­

são em qüe usaram da palavra o dr.
·
Gomes Simões (em nome da Socieda­

: ,de Central de Cervejas), Ângelo Pan-
lS!uJr¡preendoo11emeallte a elqudiPia de toja (da revista «Boa Mesa») e Este­

«Os OMÍanen8elS»" camJp� Nacionaü ban Medel do CarlPo (da Escola 'de
dá IiIi[ DirvLsão, garantiu a sua pre· Hotelaria e Turismo do Algarve).
sooça nos qua.nl:iOs..<1Je..fin:a¡l dia «,Taça Foi destacada a acção desenvolvida
de Portugal» aiO den'Dtar o ciJn¡oo do pelo sr. FiHpe' Vieira'e a colaboração
Mg1és, da I DMsão Naotonrul, péIlo da E.H . T. A. Seguiu-se a distribui­
l'eSUlltbado d:e 7s..as. imm etnOODitro ção dos «aventais» e de livros sobre

dispurbado 00 GllIlãslo da Escolia S� culinária, após o que. decorreu um

camdária de Ollhão !liS eqU!iipas ali- ,convívio.
nhaIlSlffij e maNmratm:

«lOs OILRAJN1IDN1SiES» (78)
IinJá¡ciIO (12), .Ailivaro (4 ), DulLcíldiiQ

(14), cantinho (�g)" Mamma (�2),
CaI'lllllO (3), Sél'lgio, Nas¢mento e

ChllllIIlibinlho. .

AJlJGlbS (68) - PJres (6). Tel­
xelira ('i), Mãrio Sarnpato (24), Rui
Santos (4), José Lwqs (6), OOiUto
(17), Coisba (:3) e LuLs, (;4).

, lAo mte<rlV'aJIJo: M45.
ÁiI1bitros: Joiilo Gregól'lo e Jos,ê

VasConcelos, de Faro.

DESPORTO HO ,ALGARVE
CICLISMO

�IRMINO BERNABDINO (LOU­

SA) VENCE (�GRANDE PRÉMIO

'SUMOL»

Deoorlrendlo � graJn:dJe, paete no

M1g8l'lVie QIispUItoo-se a prova velo­

clpédbœ� q¡(}rand!e p�
mio StmlOl1», a geral ,tle!Ve a se�

. te classlf1i,caç§o' ftJIlaJl:

1.õ Flxim�o Bernardino ('lJ()\liS8.),
19 h�ras 38 miOOtœ e11 .segundos:
2.• , All:�e RUJaS (Oo'eliima), 19,
39, 32; 3.°, :Mal1co Oh81gas _('LoulSa),
i9, 39,50; 4.°, Raul TerooCLO (Soiln:
bain'allense), 19, 40, 43; 5.·, F1er­

nandJo Femam:lies (Bomba11rallelIlise),
19 41 S8' 6.°, Joãô �Io (Za­

'ft)' 19 Ú 41; 1.°, RUJi MleV'eidO
>ao, , ,

Dima(,SaDg!lllhos), 19, 41, 412; 8.°,
�es (Bomban'�se), 109, 42,
07· 9 o Luis Tedxe!r� (Coe:lima,), 19,
42: 18; io.o, .AJIlfreido GO.uJVel:a (Cœll­
ma) 19 42 25' 1!1 ° MJanuet Goo­

� (��g�), 19,412,29;
12.0, Manuel :Martlins (CoelJIma), 19,
43, 20; 13.°, Francisco MlraJn¡da

(Bomba.I;rrulJeinse), 19, 43, 29; 14.°,
.AmIél"1œ ,SlUva (ZaIli¡l;). 19, 4i3, 52;
15.°, Ail;)eil QoieIllio (LoUISa)" 19, 45;

47; 16.°, José Sã (ZW), 19, 47, 07;

17.0, Joaqudm FOInseca (ZaJlJa), 19,
47, 20; l8.0, HeI1cu1anOl Sdilva (!San­

gaJlJhOiS), 19, 49, 44,; 19.°, Lufa Var- NO'S pr6X'iimlo8 tMals 6, "I e 8 <!ie

goos (OamIpdinœse), 19, 50, 1:2; 20,°, Jwllw, org�a o Olube l'Tt7JOOl de

carlos Vitorino (Oam¡piiDJea:lse'), 19, OQiS0aÆ8, a dliI&pwta. do Tro.féw Er--

50, 53; 37.°, Amlt6nio Pallmo (Op. nesPo Metndoomça" p'(JIf'a bOJrIOO8 àe

26 �zeVro, em, lwmetrlJag¡e.m áqrue�ede Taiv'irn), 20, 2J3 • ". • _1_"" _>.ft.t��que foti um, doIS ,,,.....Qa1eIS 'It=J......IOO'6'8 '

IMJédii¡a og¡eI1M àJo ooaIJ:n!i,soIla 8lffiOa-
portugUlt38e8, OOIWSieguindo atravé8

Ma»: 37.339 q'Uli'lómetros/hoM. iros res;u,ltalllJo® obtrkroB em provas
inte7'l1laJo£oova¡js e olímlpriOO'8, COMJtri_POR EQUIPAS bu4t p'ara o ekWado preBtf[¡io qwe

1 .• , BomibaJrraloose.:Umroyall. 59 a Vella nœOlilarniœl el OB 81eu8 proticœn..
horas 06 mlnUJtœ e 28 segt1lllldiO,s; tes f}fXI:OlJn aotualmfl!Wtle em todo °

2' COOMma 59 09 215' g," Lousa- mwn:dJo d�
�j�, 59, 10, 05; l", Zalla- 'A prova COOJS.tará dJe S 'I'oegatOJs·
_Flmdador, 59, 16, 16; 5. a, Oa.mpi�.

/

OJ d/il8pwtIQJr 'nlO'8 diiJaIs 6, "I el 8 de Ju""
nense-Oaoro.SOiIl'a, 59, 22, 09; 6.", Mar loo, ttm p'ercwrBlOS fiÑl1!Wgullares Upa

.

nique-AbitaJr, 59, 49, 48; 7.", San. oU1I'IIpIEoo. (J}() lJargiQ' da BaJa œe Cas­

grullhO&ÓI1bIJba, 59, 59, 01; 8.", Ma- rois, �� cœsim a la­
nafo8JÇ!tUll'8iSooalmpiCO. SO, 30, 18. oeta oesrpeotaiCrUlœr de8ltoe' de8IPiQlT,to,

uma vez que, ()IS e&pOOt.axJnre8 em

,«PONTOS-<QU}JJNTE8» terrro, poderãJo 8le� '0 desewrolar
, fla oom¡p'eltiçãJo.

<�,SOII.JA..VEŒIDE» A mscm£çã;o ootá (liberta a; b(lirC�
1 .• , AleilCamJdIre RUM, 312 PIoiDJtJoSl;

2 ° Firmiilnlo BeIl'IIlai1"dlilllo, 15; 3.·,
� FemaŒlIdIes, 8; 4.0., Carlos Vi,..

torlmlio, 8 oe 5.°" Ra¡uJ¡ Fachada, 6:

FUTEBOL

PORTEWONENSE REFORÇA-SE

,R€lg'iessadO' á I Di� O' ponti­
,mimense prílCIUlra relforÇaJI' a ,sua

.

eq'lllilpa de modo a garantir un;ta

oontdJnudldJad�. Msim a¡p6s assegu­
rar OIS geI1V'içaS dOl trfeinrudlor Antó­

nio MeidJedJros (glUe esta época ()Il1Íen.­

tou .o «BeilIeIn€lllJses» e, 0;, União de

Lamas), e O' (pIl"e¡paradOlr'ii.sileo prof.
Elfsi() GouV'eIa, o ..cIlube !llligal'!Vio
feÓhou œlntrato 00'm José Rafael .e

T6bLca (!Farense), M:iiOibaildo (oVi­
tóriJa die Setúlbal), EurlIcó e GudUlJer­
mie (BeIl�), Vl8;1ter e AJ!n¡tJoo
(ISIpoor!tfia:IJg), Ra.cIl1ão (:A;caldémfioo die
Viseu) e Rogério. (!A.tlétJtoo). O d:e�
fesa croaro bransfeit'ÍJUo-se para o

União d� Leilrià.

FALECEU JIM LOPES' (ANTIGO
TREINADOR DO OLHANENSE)

,

Elm Buiel¥J¡s Aires (Al<g1ealtina)
ondie l'es1àla, lfaJleoou Jlim L<lŒ>'es"
gUie na dléca.dJa de 70 e g,)lrulId¡o o

Sipol1tmg Oi1ha.Œl.ense m!Jl1:taJVà na I
DlM!:são ori.eIntóu esta eqlUJiŒ>a.,
J'jm 'Lo¡poæ, q¡ue ocmtava 67 anog,

fa$eceU em oonseqlUênoIa d� �1JaqUl6
cardof:aCQI.

Secção de loã, Leal

MANUEL �OEmA - MEDA­
LHA DE EXEMPLAR COMPOR­
TAMENTO DA F. P. FUTEBOL

o <lOIIlIhecido æ.bitro Manuel Po­
eira, antiJg10 i!tllb�l'IIlQciO!nal jÚIDio,r
que militou no OI!hrunense e Faren,

. se, foil ddstittlguMo p.e1;a �eração
POl1t1uiguesa de Flutelool com a <<!Mie_
dalha de Exlemplar Oompoetamen-
to». '

'

r
,

ATLETISMO

NO' E'Btáld1o N81ciO!na;l, em Ldsboa,
d!lsputM'aan�'se . os Na.CliollliaiJs de JIll_
nio!res, 008 guMs os atletas aJigar­
V'iOIS obtiveram as segntIntes classi.
ficações:
1.500 mi. A: - 2.°, Ezequli.ea: Ca­

nário (FM'ea:lSe), 3 ro 00, 1 s: 5.000
B - 1.", EzeqUiLel Camwio (�_
se), 14 m 46, 75 (mâxímo ll"eg1oillrul
JUJiliores dO Ail!gM'!V'e); 200 B _ 3,.,.
MalIliUJell Oasaea, Ol!hanense), 212,65
(l'e!CiOl1d absol1UJt0, do Mgar:ve);'.AIl­
tura B - 1.°, uto COIé1hio (iSvwes),·
1,96 m,

VELA

TROFÉU ERNESTO MENDONÇA

BA�QUETEBOL
«OS OLHANENSES.» NOS,

QUARTOS-IDE-FINAL DA

«TAÇA DE PORTUGAL»

JORNAL DO ALGARVl

l:aen�=1.

,,�.Jt..W-¥.'1¥\I�'Í••¥•• 'I¥'f'.'f�

FOTO D. N.

i, 578

Vende-se

..

'"

AGENTES DE VIAGENS

HOLANDESES VISI',l'AM
O,ALGMVE

nele micieram e prosseguem as suas
carreiras profissionais.
Trata-se dos recepcionistas João

Manuel de Sousa, Fernando Cabrita,.
Ana Paula Catuna e João Cardoso.Em viagem promocional, para um

contacto com a realidade turística al-,
garvia, esteve no Algarve um grupo
de 9 agentes de viagens da Holanda,
acompanhados pelos srs. Van Der
Scharf (dos TAP) 'e Carlos Carvalho
Costa (CTP em Amesterdão).
Durante a sua estadia' visitaram di­

versos hotéis e empreendimentos tu-
rísticos;

.
. ,

({O ARMAZÉM -DA: VELHA DES­

TiLARIA» E,M ALMAN,CIL

Na populosa localidade de Alman­
ciI, na E. N. 125, urna .zona em cres­

cente expansão, vai abrir um curioso
estabelecimento votado ao sector tu-
rístico.,

'.

Trata-se de '«O Armazém da Velha
Destilaria» (The Old Distillery Ware­
house), uma iniciativa de J. Graça e

Armando Rocha Cruz, a partir da

adaptação de uma casa de cunho re­

gional li adega, exposição de artesa­
nato, provas de vinho, etc.

CURSO DE CULINÁRIA
EM 'FARO

CANADIANOS DURANTE O IN-.
VERNO NO ALGARVE

Cerca de um milhar de canadianos
virão passar férias ao Algarve, entre
Dezembro e Abril, proximos,' por pe­
,ríodos de permanência que se esten­
dem entre três semanas a três meses,

Para ultimar' os aspeétos desta ope­
ração turística esteve no'Algarve o sr.

Gilbert Nachou, sales manager de
«Voyages Marco Polo», de Montreat
Acompanhado pelo sr. Ruy Rebocho

(representante da Hotelcar no Algar­
ve, operador português que é agente
daquela firma canadiana) deslocou-se
a várias zonas dá província do Sul,
designadamente às unidades hoteleiras
da, Torralta, onde os canadianos fica­
rão instalados.

«A DOCA» EM FARO

ANIMAÇÃO No'. PARQUE
"MOURABEL (VILAMOURA)

O �GARVENA ABTA179

Prosseguem as iniciativas que a dio,
,recção do Parque Mourabel, complexo
turístico de Vilamolra, vem imprimin­
do ao seu e�preendimento.
Noticiamos os programas'de anima­

ção aos fins de semana sextas-feiras
- show com «Portuguesíssimo» -(uma
resenha .do folclore de todo o País);
sábados - folclore algarvio rom a

actuacão do Rancho Foklót'Íco àa
Luz de Tavira; domingos - ¡lusionis­
moe faquuirismo' pelo Professor Her­
rero.

De 18 a 22 de Novembro, decorrerá,
em Los Angeles, a Convenção da
,ABTA (Association of British Travel
Agents), evento de excepcional im­
portância para 'o turismo português e

de modo muito especial para o do Al­
garve,. considerando a alta presença
do mercado turístico britâniéo.
Portugal estará representado com

um pavilhão no «Trade Show» que de�
correrá, paralelamente ao Congresso da
ABTA, sendo a representação portu­
gúesa coordenada pelo Centro de Tu­
rismo de Portugal em Londres.

" 'O Algarve terá presença assinalada,
tal como em anteriores edições' da
Convenção, no pavilhão de Portugal.

A baixa da capital algarvia, zona de
intenso pulsar desta urbe, foi valori­
zada com um moderno estabelecimen­
to de. marisqueira, restaurante, cerve­

jaria e sanack·bar, denominado «A
Doca». '

'

,

Situa-se na Avenida da República,
frente à'doca em zona de grande mo­

vimento, dispondo de todos os requi­
NOVOS CHEFES DE RECEPÇÃO. sitos para um bom serviço,

,

DE HOTELARIA
,

É uma iniciativa da firma Guerreiro
& Russo, Lda. «A Doca» funciona

permanentemente das nove horas às
duas da madrugada, suprindo assim
uma lacuna neste sector, em especial
no período estival.

IV ,CONGRESSO ANUAL DA

HERTZ INTERNACIONAL DE­

CORREU NO ALGARVE

Com a partidpaçã;' de 130 delega­
dos vindos de 35 países da Europa,
'Africa e Médio Oriente, realizou-se,
no Hotel Aivor Praia, durante cinco

dias, o IV Congresso A!,!ual da Herts

Internacional, pam 'discussão de as­

suntos relacionados com o desenvolvi­
mento e estratégia 'deste importante
grupo de rent-n-car.
Refira-se que o conhecido «N.· 1»

dispõe de actuação em 126 países, com
4 mil escritórios, dos quais 1 400 em

,aeroportos e fazendo circular mais de
. 240 mil veículos em todo o Mu�do.

Havendo iniciado as suas activida­
des em 1918, a «Hertz» convocou .esta
reunião para o Algarve atendendo ao

desenvolvimento turístico do Sul de

Portugal, às suas potencialidaêles e à
grande expansão que a companhia será
de novo' a conhecer entre n6s.
Para Frank Olson, presidente do

executivo da «Hertz Corporatiofl», os

,operadores licenciados, as companhias
nacionais têm constituído um dos
grandes factores do emin,ente prestí­
gio da empresa, em especial no que se

refere à elevada qualidade do serviço
prestado.

,

Assinale-se ainda que para o nosso

país esta reunião, não s6 pelo número
como pela oategoria dos participantes
e ainda pela influência que têm na

destinação das correntes turísticas, se

relevou de grande importância, tendo

para o êxito contribuído a Hertz Por­
tugal..

Registámos também" as impressões
de Neville Cheefmàn, Director de

Operações da Hertz na Europa, com

escritório em Londres, que após se re­

ferir elogiosamente ao nosso país,
apontou a importância, vital IJ6ra a

empresa, do sistema de reservas por
computadores.. Ao longo dos vários
dias de reuniões e seminários. foram

Foram aprovados com altas classi­
ficações nos exames para Chefes de
Recepção quatro, funcionários do

Apartotel Auramar (Albufeira), que

Vende-se
Um motor «DAF» màrítimó

· de 86 H.P. em.muito bom ea­

tado.
Tratar com Joaquim daCruz

Mano, Casal da Arda, n. o 14
- Praias de Buarcos -- 5080
Figueira da Foz. 579

A OPERCAL selecciona

para o seu empreendimento em Faro

- construção de:S blocos em túnel para
. a· Câmara Municipal de Faro

05, seguintes elementos:

1) DESENHADORES
- com prática de desenho de arquI­

tectura

- conhecimentos de medições

2) ARVORADOS
-com' prática, de chefia de equipa
-'experiência mínima ,de 5 anos

Oa candidatos deverão enviar c Curriculum
Vitae» manuscrito em folha de papel braneo
sem linhas para El Av. Santos Dumont" 67-8.°
LISBOA.

I·

EXPOSIÇÃO DIGNA DE SER,
.

VISITADA,

Graças à Fundação Calouste Gul­
benkian, tem estado patente no Mu­
seu Regional de Lagos, desde o dia 7,
uma exposição'intitulada «ATerra e o

Mar)}, composta por' 49 desenhos e

aguarelas do consagrado pintor Ber­
nardo Marques, nascido em Silves em

21 de Novembro de 1899 e falec.ido
em Lisboa em 28 de Setembro de 1962.
Do bem elaborado catálogo que está

'present� na' exposição, a Fundação
Gulbenkian agradece à viúva� D. Ma­
ria Elisa Marques a éedência das obras
que possibilitaram a organização da
exposição, bem digna de ser visitada
pelos 8JIligos da cuhlra e arte, que
ainda o-poderão lazer até ao dia 30/6.
Da crítica de Fernando de Azevedo,
que também ilustra o catálogo, desta­
camos: «Bernardo Marqu.es procura
nas paisagen's, nas pesroas e nas coi­
sas, () seu tempo lirico e o carácter
nisso acentuando uma dominante sen­

timental, que .por culturà, gosto. e qua-

Prédio com 4 assoalhadas,
pronto a habitar tia Rua Prof.
Egaz Moniz, 52, em Vila Real
de Santo António ou 5 assoa­

lhadas, junto à Guarda Fiséal.
Mostra na Rua António Ca­

pa, 28 - Vila Real de Santo
António. 576

lldade o definem como mestre da ex­

'pressão portuguesa, conhecedor como

ninguém dos seus ambientes e do seu

tipismo. Past9res, componesês, pesca­
dores, tantos o.utros tipo.!, são homens

·

e mulheres do seu povo e seus mode­
los. Há .no trabalhó, a tudeza, o es­

forço, a utilidade, mas também nele
se encontra a graça'rl A graça que é
por'sua vez um dos elementos da'poe­
sia. A graça que se torna beleza, que é
natural e simples.
Natural, simples e belo é, afinal, o

gesto do homem do mar, Q gesto dó
homem da terra».

,

Despertar para a cultura e arte·é
algo que se impõe.

O CENTRO DE DIA rARA IDO­

SOS COMEÇA. A DAR SEUS

FRUTOS

Ao passar recentemente por um sem

família que tomou parte no primeiro·
almoço realizado coin a presença dos
elementos da Mesa da Misericórdia e

convidados, entre eles o Sr. Presidente
da C. M., para assinalar a inaugura­
ção do Centro de dia para idosos, fui
inquirindo se continuava a almoçar lá,
ao que respondeu afirmativamente,
acrescentando que, em média, apare·,
ciam 12 a 13 pessoas e que a comida
era boa e o ambiente também.

'Registo com ,satisfação este encon­

tro casual que revela bom princípio da
obra encetada; e que poderá cQntinuar
se os iniciadores estudarem a forma
,de estruturas que li solidifiqye.

Joaquim de Sousa Piscarreta

ALUGA;.SE-Julho
Em Monte' Gordo, aparta­

mento moderno, totalmente
equipado, 2 assoalhadas, cen­
tro, junto praia e Casino.
Telef. 255 Z'í5 85 - Loures.

546

abordados assuntos ligados a opera­
ções, vendas, promoções, manutenção,
uniformes e nova tecnologia dç) sector.
Paralelamente decorreram actos so­

ciais' não s6 promovidos pela Hertz
Corporation" como de entidades pú­
blicas e empresas privadas.
�'j¡"",

'

NOVA' SAI,.A ;DE OONGRESSOS
NO ALGARVE

O turismo de congressos constituí
um dós grandes incentiv-a no mundo
do turismo, ern especial nos períodos
de estação baixa, possibilitando boris
níveis de ocupação nas unidades hote­
leiras., Na zona turística do Algarve,
onde o número destas realizações tem
vindo a conhecer um, importante in­
cremento, continua a sentir-se a falta
de um Palácio de Congressos, que
possa corresponder como importante
e imprescíndível infraestrutura às
constantes solicitações e abrir cami­
nho a novos grupos. TI,II lacuna tem
vindo a ser suprida; dentro das evi­
dentes limitações, coni a construção
de salas de congressos em. várias uni­
dades hoteleiras. Uma nova sala de
congressos, adaptável a outras activi­
dades dada a sua polivalência, vai ser
construída no Hotel de Lagos. Terá a

mesma uma capacidade para lIlil a mil
e duzentas pessoas e espera-se esteja
utilizável em Janeiro de 1981. O sector
de luminotécn'ica e sonorização conta
corri o apoio técnico dos serviços com­

petentes da BBC. Entretan'to e con­

forme nos declarou Hélder Pires,
administradqr do Hotel de Lagos, no

decurso de. unia conversa informa,l,
aquela unidade hoteleira vai ter a sua

capacidade ampliada para 800 camas,
estando prevista a conclusão da l.i
fase de ampliação em 1 de Julho de
',1980 com mais 75 quartos. O projecto
de ampliação do Hotel de Lagos com­

porta ainda a c()nstrução de um Cine­
ma-Estúdio -para 250 espectadores e
de um piscina cobelja com possibili­
dades de ligação à. actual piscina.,
«VIEIRA & MOURINHO LDA.»

Por escritura lavrada nu Cartório
Notarial de Silves fO'i constituída entre
José Ant6nio Gonçalves Mourinho e
Carlos Alberto Santos Vieira uma s�
ciedade por quotas lIenomihada Vieira
& Mourinho, Lda., cujo objectivo é
a actividade industrial de restaurante,.­
bar, discoteca e outras.' A sede é em

Armação de Pêra, e ô capital social
é de 590 contos.

.

QUASE UM MILIIAO D,E TU:­
RISTAS EN'l;:RARAM EM POR­
TUGAL DE JAN,EIRO A ABRIL

,

DESTE ANO
.

De Janeiro a Abril deste ano en­
traram em, Portugal 961 076 estran­
geiros, número superior em 26,3 por
cento ao registado no mesmo período
do ano passado, de acordo com dados
divulgàdos pela Direcção-Geral do Tu­
rismo.
A grande maioria dos estrangeiros

entrados foi de nacionalidade espa­
nhola, em número de 566091 (mais
de 37,8 por cento que nos quatro pri­
meiros meses de 1978), seguindó-se
britânicos (93201) e alemães ociden-
tais (58 104). .

'

No que respeita a dormidas de es­
. trangeiros 'na hotelaria nacional, o seu

número ascendeu, em Janeiro deste
ano, a 306,1 milhares - mais 2,9 por
cento que em igual mês do ano an­

terior.
,

'Contrariamente, a hotelaria portu­
guesa ",iu diminuí(ias as dormidas de
nacionais,

.

que sé situaram em 435
mil, menos 10,7 'por cento que em
Janeiro de 1978. No total (dormidas
de naci_<>nais e estrangeiros) 'registou­
-se um, decr,éscimo de 5,5 por cento.
Por outro lado, nos dois primeiros

meses deste ano - «época baixa� do
Turismo em Portugal - a taxa de
ocupação de quartos da hotelaria por­
tuguesa registou uma média de 47,2
por cento e a taxa de ocupação de
camas 38,5 por cento. No distrito de
Faro, essas taxas foram de 29,8 e 26,2
por cento, respectivamente, sendo no

Funchal de 71,2 e 64,5 e em Lisboa
de 50,7,e 38,8.

VALE no LOBO VALORIZA-SE

Prosseguem ás obras de dotação do
complexo turístico de Vale do Lobo
com o plano traçado pelo empresário
Vàn Gelder quando adquiriu aquele
empreendimento. Ora foi inaugurado
o luxuoso e original night club -

Kasbas, �uja arrojada concepção e

criatIvidade decorativa, em inspiração
árabe o tomam um dos mais atraentes
locais do, seu género.

,

Situado nas imediações do Restau­
rante Rotunda, junt0 à piscina, o

night-clube «Kasb¡¡ss», possui nível
idêntico aos famosos clubes de conhe­
cidas enstâncias turísticas estrangeiras.
Assinalando a inauguração o Conselho
de Administração de Vale do Lobo;
Lda., ofereceu uma «Noite Árabe» a

numerosos convidados entre os quais
se viam o' Governador Civil do Dis­
trito e o Presidente da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve.

,'RAIA'DE rAVIRA
Vende-se Restaurante . na

Praia de Tavira, devidamente
legalizàd() e claaitieado em
3.& cluse.
COntactv eom o PróPrio�

lo telefone 22247 - Tavira..
.

24%

o Jorna) .do Algarve ven­

de-se em Vila Real de Santo
AnMnio na P8lSltelaria Impé­
rio.



N QIT'ES antes tinha .hávido uma reunião. A pequena sala estava
, 'cheia. Umas tinham trazido' cadeiras de casa, outras estavam

sentadas nas caixas-das lãs, outrasnos colos umas das outras. O único
homem era eu. É raro ir às reuniões, nem tenho qualquer actividade.
A reunião era quente porque tinha corrido o rumor que havia muitas
sócias que queriam ver distribuido o lucro do ano, de 1978. Distri­
buido o lucro, não seria possível .eomprar matéria prima :nem fazer
investimentos indispensáveis, era a'paralisação' da cooperativa,
'.Duvidámos que fosse por ignorância que tal ideia surgia, pois não

era a· primeira vez que tal problema tinha sido explicado e discutido.
Já toda a gentesabla que as coisas se passavam assim. Acreditáva­
mos, mais, que fosse um movimento i'l1fluenciado por certas pessoas
·do interior, teleguiadas pelo presidente da Junta que numa recente.
reunião-da Assembleia de Freguesia me· chamara o explorador da:
Cooperativa, Eu .. que não vou a reuniões, que não tenho qualquer
actívidade, que ainda não ganhei um tostão porque nada tenho feito
para ela. Eu vinha a esta reunião advogar que se dístribuísse tudo
pelas sócias.

A reunião começou. Após a exposição da Inge, as pessoas foram'
falando enínguém apareceu Il desejar que os lucros fossem distribuí­
dos. Além de mim 'mais ninguém, manifestou esse desejo. Não fora
ainda dessa que a cooperativa acabava pelo interior. A .reuniâo aca­

bou com umas quinze pessoas a transportar caixas de lã, que tinham
chegado nesse, dia, para a casa de'. uma das sócias, pois a exiguidade
da: sala não permiti? que ali estivessem.

.

Mas a Rosa propunha nesse dia em nossa casa' que a dissolvêsse­
mOS e todos estávamos de acordo. Como era: possível que só três pes­
soas o conseguíssem? Do número 'de sócios existentes; apenas uma

minoria bastante reduzida sabe ler e escrever. Dessa minoria algu- ,

'mas não se querem incomodar a' tornar responsabilidades. Das que
restam; apenas uma ou duas são capazes de escrever uma carta. De
maneira que se pode dizer, que saindo a Rosa e a Inge a cooperatíva
paralisaria. ,"

Parecia que, dacuela vez, era O: fim. Mas durou o mesmo tempo
das outras 'vezes, não tardou que a Rosa se pusesse 'a dizer:

� Mesmo assim é pena, corn tanta coisa que já passámos e não
nos fomos abaixo. Tânto trabalho, .tantas esperanças, alguns momen-
tos' de al�gria, mesmo assim'é pena.

'

, Já estava, já não seria desta. poesia alegórica à Silves; quadra pó-
Pelo exterior, as tentativas. vindas por todos os ângulos, da parte pular, conto, quadra contendo um dos

< sobretudo dos filiados no Partido Socíalista, têm sido sem .conta, 'Um seguintes versos de António Pereira
partido que 'conta no seu programa o desenvolvímento cooperativista, - «O vento também andava» e «Eu
tem nas suas fileiras gente' que fez da destruição desta cooperativa, nasci lobo do mar», bem como a já
uma quase razão de ser. E porquê?' Acaso estamos a receber subsí- . referida poesia humorístíca, de tema
dias do Estado? Não! Que prejuízo pode trazer para a povoação que livre e sextilha obrigatória.

.

algumas dezenas de pessoas, trabalhem nas horas vagal', em regime O prazo para envio das produções
,as'sociativo, e que ganhem mais que se estivessem 'sujeitas aos preços concorrentes, pos moldes usuais ter-

.

dos.Intermediários? E que com isso pratiquem actos de relações hu- mina li 10 de Outubro e devem ser
marias susceptíveis de melhorar oclíma social-e transformar a men- remetidas para: Jogos Florais :- Ra-:
.talídade fechada e egoista? Será isto que incomoda? Será que é' isto cal Clube - 8300 Silves. A entrega
o receio do,¡;;representantes aqui, dos partidos centralizadores de Lis:..·· dos prémios' (trêS por cada .modali"
boa? Crei.o não ser' out'r<:! coisa, porque se não houvesse uma concor- 'dade) far-se-á no dia 8 de Dezembro.',
dância de'báixo.para 'cima, uma ordem de cima para baixo, como se Importa referir que os 'JogOs Floraif
e�:plicaria a completa indiferença dos eleitos do P. S. pela existência de do Algarve 1979 têm por patrono o.
uma ,cooperativa nO' seu Conce�ho; a muitos títulos original, sobre- falecido poeta António Pereira, nas­
tudo pela sua total autonomiã. Uma totál indiferença, que é sinónimo· cido em Armação de Pêra e que foi
da conivência com os seus filiados primários, cujo sonho .maior

.
é a um dos mais expressivos cantores da

destruição da:cooperativa, como de tudo que represente emancipação, terra algarvia, em especial do seu mar
social. e das suas gentes.

.

Os Jogos Florais do Algarve té,m o

apoio da Secretaria de Estado da. Cul­
,tura, Comissão Regional de Turismo
dó Algarve e Câmara Municipal de
Silves;

.

.

Pr¢=m�mórias
------------ por Deodato SantosVi

JORNAL DO ALGARVE

.

Arquitectu�a e urbaí1ism.o
sovietico ,numa expo,siçijo
em Lisboa

'vende-se em Albufeira no esta'­

''lele-cimento do sr. Joã,o da Veiga.

SOB o lema «Em diálogo' cons-
truir O' futuro», vai decorrer

durante todo o 'próximo dia 7 de'
Julho, sábado, o I ENCONTRO

"" ,_,_ _DEMIINICíPES.D()_{lONCELHO
DE PORTIMAO.
A decisão' foi tomada em reis­

níão alargada das estruturas con­
celhias da Aliança «POVO' UNI­
.DO» ..-..;. AlPU, e surge nasequên­
cia Ide outras iniciativas com vis­
ta à dinamisaçãr, do próximo pro­
cesso eleitoral' para as autarquias
locais.
Foram já criados,. no âmbito

deste Enco'ntro, grupos 'de traba­
lho que irão apresentar comuní­
.caç.ões sobre múltiplos aspectos do'
eoneelhn de. Portimão, como se­

J� os da habitação, transportes,
saude, desporto e tempos livres,'
cultura, Pescas, urbanismo, turfs­
mo,

.

ensino, c,ooperativismo, se-'
gurança social, autarqui.as, fre­
guesías rurais, agrleultura, etc.

Os problemas da Mulher e da
Cdanç'a, bem como dos reforma­
dos, serão também perspectivados
nest�, I Encontro de Munícipes
portImonenses, cujos trabalhos
decorrerão no salão do Boa Es­
perança Atlético 'Clube Portimo­
nense .

Racal Clube
promove {(Jogos
F,lorais do ,llgarve»
T�M já tradição, a despeito da sua

juventude, os «Jogos Florais do
Algarve», uma das várias e,' válidas
iniciativas do Racal Clube. Para. além,
da competição poétlco-Iiterário tem

.havido o propósito de tornar esta rea­

lização um elemento cultural áctuan­
te e ,dinamizador da cultura regional.
Para dar a conhecer o que vão ser os
«Jogos Florais do Algarve � 79», o

Racal Clube (agremiação com sede em

Silves, mas cuja. acção se estende a

toda a província do Sul), promoveu
no Restaurante da Barragemdo Ara­
de (um aprazível local, infelizmente.
pouco conhecido das grandes massas
turísticas) um encontro a que assisti­
ram, Para além doi; represéntantes da

. cornuníeação social, os presidentes da
Comissão Regional de. Turismo' do Al­
garve e da Câmára Municipal de 'Sil-

'

ves, bem çomo'outras entidades. Co­
mo grande novidade destes Jogos apa­
rece pela primeira vez a poesia .humo­
rstica, num desafio ao humor dos nós­
sos poetas ... · Mas o cert.ame, ·que
admite, como é natural, apenas pro­
duções em português, comparta' ainda
as modalidades de poesia lírlca (tema
livre), soneto (tema «O pescador»),'
poesia abrigarla a mote (glosando rima
das estrofes seguintes do poema «A
minha rua tem o mar ao fundo», de
António' Pereira,

..

Mar Ique rebenta em ondas, uma a
. ,

[uma
Para subir às rochas sobranceiras,
'Que lança ao venio ondulações de
'. '. [espuma

E a espuma vai ilorir as amendoeiras.

O DESENVOLVIMENTO
DA CIDADE E· .00 HOMEM

U MA ·grande exposição' sobre «AR·
QUITECTURA E URBANIS­

MO NA URSS» encontra-se patente
ao público, desde o dia 18; no Labo-

-

ratório de Engenharia Civil, em Lis- .

boa. : O CARACTER evolutivo, das cida-
O certame', que termina no próximo des tem sido ãlterado profunda-

dia 1 de Julho, inclui a apresentação 'mente devido às mudanças de estru·

de vários filmes comentados por ar- 'tura social, desef\volviménto das for­

quitectos e urbanistas soviéticos, bem . ças 'prodlltivas e revolução dentíficoc
como colóquios sobre os mesmos te-

. -técnica.
mas. E este é um fénómeno que atinge
A exposição é organizada pelo Co- f toda a Tetra. A população'aumenta e

mité
.
do Estado' para a constrúção ci- : aúmenta igualmente, o número das

vil da URSS, pela Associação dos Ar- . cidades.
quitectos Portugúeses, pelas Associa-. No' nosso planeta existem 300 ci­

ções _ URSS/Portugal e Pcirtugal/' dades com mais de um milhão'de ha­

/URSS.e tem o ,patrocínio dos Minis- bitantes e prevê-se que até ao fim do
- térios' dos Negócios -Estrangeiros� das- SéG,llio. .estas-at.injam -a$--3- .sOo. -

Obras Públicas, do Laboratório de Mais de 600 milhões de famílias ne­

Engenharia Civil e da Câmara Muni- . cessitam de casa, número que ul'tra­

cipal dé Lisboa.
.'

; passa consideravelmente os 'fundos de

CRÓNICA- DE SILVES

Dia
,

, ,

dia'.. � acontecea

A CONTECEU' � 'Ili!na vez à

p088'ibiMdade die, em dJ8moora..

om; um ÓT1!Joo �egœlmen.t;e e�OOIo po.

\. por Carlos' Alvo

der W8air dos sews pOider'é8' deUbe­
'ra,t'ÚlJOO na análise' 11;08 prob�emas
omvcielMos, e apOOlJtaJr BoluçÕ88 que
'e1Vf¡� pOII' 7I1I(lljs OOfT'i7'ectoo,. para ,

.

um m;elholr bemr-.estar dJœs' 1J'O'11'UIla-
ções q'we o ele�.

'

,
Assim creoonia oomeçœr esta oró­

'nioo El <l;aqtd pv:urtM' pœra a.s OO?!r

olU8óe.9 c¡u;e �hie f08æm subjaOeni­
fies. No ewtamJtlo, (]) vida p01' 'Vezes

tem' 0'8 sews reveses e 08 factos
at#ilgle.ml um p'omo � rwptwra' 00-
mid œ r.�lf� qwe 8IOm0'8 f()f1'çad.os
a ter de (J)�ertar.

.

Aq¡�sla,ir duma expetniênaiti, Vn:81�
ficriletwte '£jwe s.e poàJerá ter 'OO1no

a'te'lliUOir1Æe,·.a uJ;trOJp'Ol88agem de8ta
protVOoa um lOOsioréÍUto" e q¡u;am,do
estie se 'fIefreate 'num óTgüx> OlUItár­
qUlilco entoo é pneaiJ80 amrepfar oo.'
�.. ,-

NOO podie_ 00iæaIr iJ¡e referir

(C� fIÓ s." p4g#¡nD)

Desemprego e� Portugal
O NÚMERO de desempregados em

Portugal, no final do segundo se­

mestre de 1978, era de 319 mil, mais
9,6 por cento que em igual período de
1977, segundo dados do Instituto Na­
ciorial' de Estatísticas.
A p.opulação activa. desempregada

�_ubíu de 7,1 para 7;9 por cento, no

mesmo período.
Para a evolução- registada concor­

reY, de algum modo tl procura .do ,pri­
meiro emprego, cujo aumento' se ci­
frou em cerca dé 25 por cento..

O desemprego aumentou 24,2 por
cen!o para as mulheres, com especial

. incidência nas' que procuram o pri­
meiro emprego, diminuiu. de 5,6' por
cento para os hQIllens.· .. _

habitação existentes, actualmente, na
Terra. Por outro lado, esta situação
provoca, em muitos casos, a urbaniza­
ção espontânea com tod'as' as incon·
veniêncías daí resultantes contrárias
aos interesses fundamentais do indi­
víduo.
A fim de se esttiftar as formas de

melhor corresponder às necessidades'
da sociedade neste campo realizou-se,
em finais do ano passado, em Sófia, a

Conferência Mundial Intercidades, su­
bordinada ao tema «Planificação e

,Desenvolvimento da Cidadej).
Trezentos delegado!; de 30 países

,. analisaram e discutiram, nomeada­
mente, quest�s relacionadas, com a'
,organização dos espaços '

..
urbanos, a

,criação. de condições de vida de tra­
balho e, desCanso, a heranç� arqui­
tectónica e a economia municipal.
No final dos'trabalhos foi aprovada

uma declaração sobre os princípios de
planificação e crescimento da cidade.

,
tendo como base a abolição da pro­
priedade privada da terra e a planifi-
cacão estatal. '

Seia coroo for muitas das questõé�
abordadas são comum. a'todos os paí­
ses ·do .mundo. Como conservar os mo­

numentos históricos e adaptá-los à
realidade arquitectónica de uma so-

ciedade moderna?
'

. Erevan, capital ôa Repúhlica So­
viética da Arménia. com 2760 anos.

constitui um fenómeno característico
da «fusão» dós monumentos históri­
cos com a arquitectura dos nossos sé-'
CHIas. Antigas construções integram­
-�e harmoniosamente nos contornos
dos quarteirões modernos. Está igual­
mente estudado um plano, a lóngo
prazo, Que prevê a elefe�a ele vária.
zonas históricas - Tchmiad7in, Ar­
tachat, Achtarak e Oktemberian.
Os monumentos culturak 'situar-se­

-ão na� ciclades �atélites e farão parte
de complexos turísticos, Assim, nãO' �
permitida actualmente If construção de
obras industriais 'na proximidade des-.
tas' zonaS. "

.

É evidente que a realidade úrbailís­
tica eS arquitectõnica de uma cidade

v; �

Encontro de munfcipes
em Portimã,o

'

Bombeiros Vóluntárlos
de Albufeira'
o COMANDANTE deita prestimo-

. sa e humanitária corporação de
Bombeiros, senhor José Bernardo Ca­
brita Correia, ao tomar posse deste seu

cargo, enviou ao «Jornal dó Algarve»,
«ljumprimentos e a oferta leal' e. de­
slnteressada da sua colaboração, bem
assim da Corporação sob o seu co-'

mando».
Aqui registamos as suas palavras,'

com ·os. agradecimentos de quantos
traJ:aJ.ham neste jornal.

Um mergulhador utilizando a nova «pistola» britânica capaz de com­
provar a condição de estruturas metálicas submarinas, entre as quais
as plataformas de prospecção petrolífera, avaliando assim o grau de
corrosão. e prevendo a provável duração, da estrutura. Apropriada
para uso a profundidades superiores a 150 metros, essa pistola tem

'uma ponta de aço de grande' poder de perfuração. ,

.

I d'
.'

'f41111
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(2
Oftr Chagas,' director

11 con lçao a mu
.

er·· de «O Tavira» propoe
associativIsmo paralelo
na Imprensa .Reglonal

E·NTRAMOS' nia !liUla. OWVliiu-se
�ernte wm arrasftOJr de

,

C!GldIein:'œ8.
E>8t� (/) plJ,,7Ja¡s em; círculo,

pam � itvjoiarr'wm deblr;fu sobre a

�ão roaWfl' da mul1ver. .

Deu->8é ilnwvo à 8008& OOm o
abordJar 00 rema .� Wma entrevis.
ta,� pÓIr Orianva Faillaci,
ao OMtigo Xá da' PérsOO, Reza
Pahlevi.
A ,oorta,alturà de inquirido; R>eza

PahJeVt � qlU!e �eraV{l as

mulheres 0(mI()� 'a!OOrno8,
m� die peMa!r CIOi1'I1I() ;(JS ho
ml8nl8.

E-Sta,' jra!8e 'l8U)8ct/:to;ú mwttO\!l co,.

mentári0\9 aldVe7'808, da part.f¡ dios
elementæ femimllmios· e dum. rOJpQ$.
EM nœo tem o m£tlIimQ f�,
to. A� inteleotuaJl de œl_

gum.lai8 mulheres é tgtWàJl ou mJelh01'.
q1.b8 a de. oertJo.s 1Wmens.
A dWcwssœo ptro88eg'I.IÃ!U oom; en­

tW8'iláJs:m¡a,. Alguem dlizidl uma oo>isa,
os bJW_tTOB o()lH¡()()'l'âiavam. Efe hwvila
quem; d1iJs;oordœs8'e, a 8aT!a tornaVa­
-se, um ttco,"m<pó de batlÑha» 'Oinde
08 a� Se eæa'ltœtYam.

'

Okegou...8e à C(Jtn>()lU8œo qwe wm

d!>s fact01'æ 'IrÍ.aIVs evid:entes .¡re. dIi�
ferenaiJœçOO entre o homJem e a

mulher é o oom.port'OlmetWto sexual;
[sto é, um homem pode. ··tier '11m
OO'I'/'IIP'Ortamento degrod.a!nte na 801-

ci�, 1IVQ¡8, se a m:ulher fizer o

me8n'UO, e'6a é mwrgim¡a;lizadJa. No
enttmto, ien;teml�lI11W" que n� um',
wenv o outro o devem tIlir.
�á'f1llOs (J)(J8 direiVtoo 'da mu-

llwr.
.

'.

Ab�e P'7'intOÍlpalmJe>rl,te a le­
gali<:açãio do aibOlrt.o que tem &ido
rodieairo 'ae «t1tÍJbú» iint1V1»V8pcmíool.
Ap'e8I1/r dIiIs8Io há mulheres que o

fazem com um g11anàJe p,erigo de
'!J!d.a,. A 'OO88a CJioIni8Utwilção 00i1'b8I£-

"TraibilJl!ho ool�otivo die Ana
PaUila Perroãas: de Jesus, Avê_

liina, Rocha, LuicliHa Mada Pe-,
reíra SaJ�gUlelirO, Mada dia Con­
ceição Pereira Calvímho, Ma­
'ría do ROfsáJrio SalLgjlleiro Car­
diosa e Zéllia !Marda Marq>ues
rubei'ro.

'

O DIRECTOR do nosso colega «O
Tavira» divulgou um manifesto a

que chamou «A Imprensa Regional e
o seu Associatiyismo», no qual ,ana-
lisa os condicionalisrilOS em que vive a

dera1-o um crilmie Ie nós¡ ,t,ambém Impreisa Regional"na perspectiva dos
'(J)c.harmios que é, mw 8'eriIa mB.lhor pequenos jornais locais, a função so­
legalizá-wl; PlQrqUie e�e >existe, mes- cial que os mesmos desempenham

.

e
.

mo sfl'lli<Zol-lO. Se o' legaUzaJiS!e1n ha;- verbera coutra a política de, subsídios
veria 'nwt!!O<8 risoo, de vidIa ,e fazê-lo' ,do. Ministério da Comunicação Social,'
QU' -nâlo fioa'J,Ja à 0DmI8cWrlJoVa de ca.. relativamente a órgãos como O seu.
da um. .I880 rejetr.6-8e � mwlh8lres"

"

Œ()S 1vomumia III e'nIttrIe. 'e�eB 0i0'8 'mié- Analisando a actividade da Associa-

d'io!J'8. ção Nacional da Imprensa Nãopiária
7'ai'T!!Je:;J fœ,s;� meloo7' parra as

e perguhtando-s� se ela representa um

mœes 'e 1(}8' fillw8, q.ue ma4S tq,rdle organismo com acção e capacidade
frão 8Ofr'er .'1(2.8. ·oomequêncta.s>. 'do para sentir os problemas da Imprensa

Regional ou mesmo qual li verdadeirameio, ambi;�e, que .anroes m�' imprensa, não diária que- ela defende,de .s.erem getraiJJ()S Ou trazido8 ao
para a acusar· depois de nada mais. ter.mWl'lldo. Be ooaMlsœsæ· a 8ituaçii:o dado ao. seu jornal que ,() coptri­ec.ooz.6m,i¡co, e p�ooMgiJoœ ,em qwe 'IJ<i¡.., buto monetáFio que. periodicamente,

. vem. Af o aborOO œnia. pnaHoadio solicita,'O(ir Chagas apresenta uma
não oomo 1,Mn oriIml6, !mms �omO proposta de associativismo paralelo à
!.f11W n!eo�de, ANIND; que se basearia na constitui-
ApÓ8' S6 c.heg(JJf' OJ' esta ootncluisão, ção de Associações .de jornais e jo,

aebat�$ie ,.p"flO'blli'maS referenP88 'nalistas-amadores por região,' que de­
OJo 'tmJb!iXl1vo f�' e mQ.iS'culino' pois'se viriam a constituir numa fede­
citando o wemplo' de u.ma op,erá- ração de âmbito nacional. :ria fabrtl� L1.i£sà, Roo(J). E'lia; traba- .

A proposta foi enviada às redacçÕes
. (� .� 6.· pdgrftma)

.

dos órgãos regionais, para meditação:

ANTEESTREIA DE «ASCENSÃO»
.

.

'

,

Larissa ChetPiko-: Realizadora aos 22 'anas
EM 18 de Junho, no cinema Quar�,

. teta, foi' apresentado em antees�
treia o filme «Ascensão», de Larissa
Chetpiko integrado no XVI Ciclo do
Cinema da Casa da Imprensa. «As-

. censão» foi galardoado com o «Urso
de Ouro» no -festival do Cinema de
Berlim Ocidental. A Novasti divulga
uma entrevista com Larissa Çh�tpiko
sobre o tume que em breve; i!rztrara .

em circuito nprmal numa ,dassalas de
Lisboa.
«1!enso muitas vezes se esta profis­

são será feminina, confessa-nos a so­

viética Larissa Chetpiko, realizadora
do filme «Ascensão», Grande Prémio
do Festival de Berlim. «Na verdade,
quando. .estQU no· estúdio .tenho sem­

pre "a - sensação· de pisar um terreno
estranho. No primeiro dia da roda­
gem, si!Jto um. medo terrível de come­

çar as filmagens, sin to-me a tremer
diante dos actores e dos técnicos. Cada
vez que começo um filme tenho a es­

perança de já ter ultrapassado esse

medo. Sonho com isso mas julgo que
só acontecert� quando tiver terminado
a minha carrf!ira de realizadora».

do sofrimento geral foi, para muitos
de nós, os da minha geração, uma das·
primeiras impressões da vida e a mais

perene. Temos todo o direito de falar
da guerra, tanto mais que somos os

filhos dos q�e defenderam, o mundQ
nazi-fascismo. Se para. os nossos pai$
a guerra foi uma provação dificil,
para' nós é uma reff!rência mfJral à

qUal, de umá forma ou de' óutra, re"

corremos.

Ao ·relatar. proezas realizadas há,
mais de 30 anos, desejamos Tespondei'

(O� /tIIlJ 5.· p4gi1na)

Jornolis·tos estrangei�os,
visitam. o Algarve
O ALGARVE.e � suas potenciaÍi7

dades turísticas continuám a ser

ponto de atra�çãO 'de muitos jornalis-
tas estrangeiros.

.

Anotamos a rec'ente presença entre
nós de Ingrid Koeppen, redactora do
jornal ·alemão «Welt am Sonntag»,
que se deslocou a convite do Centro
de TurisqlO de Portugal em Francfort,
GeraM Beasley, da imprensa,britâni­
ca, com o apoio de Viagens Rawes' e
da Silvair Holidays;' de Leah Larkin,
«travel editor» do «Stars + Stripes»,
uma publicação, em lingua inglesa que
se edita em' Dàrmstadt (Alemanha) e

.

se destina à colónia americana e em

especi,tl às Forças Armadas dos 'E. U.
A.,-estacionadas na·Europa.

"

Teatro infantil em 'Faro'
O GRUPO de Teatro dos Tmbalha­

dores do Hotel Eva (Faro) pro;
m'ove amanhã, pelas 16 horas um es"

p�ctáculo para estreia da peça infantil
«No País das Letras».
Trata-se de um texto colectivo da

autoria. do Grupo «IníciQ}), de Lisboa
e a direcção é de José Guerreiro.
O espectáculo realiza-se no' CAT

da Rodoviária Nacional, junto à Esta­
ção Rodoviária: De manhã e tal como
esta iniciativa ho âmbito do «Ano In-'
ternacional da' Crial).çà», realiza-se
uma sessão de pintura' livre.

.

O espectáculo repete-se no dia 7 de
Julho (sábado), também pelas 16 ho­
ras e dedicado aos professores do con·

celha tendo em vista a abertura de ·um
positivo diálogo.

PORQUt OS TEMAS DA 2.a

GUERRA' ·MUNDIAL?não pode ser aplicada a outra meca­

nicamente.
Daí, a grande utilidade de encon­

tros, como o realizado em Sófia, em

que os especialistas possam estudar as

várias experiências e aprov,eitá-las de
forma a.elaborar soluções para os pro­
blemas da urbanização no mundo.

«Muitos de -'IÓS sentiram apenas o

hálito de fogo da guerra. Recordo um

grande esfrondo e uma muralha hu­
mana negra, n'() fundo oposto. da mi-,
nha rua. As hostes alemãs aproxima­
vam-se da cidade. A precoce s�nsação

o melh�� sortiào encontram V. Ex.ao na. CASA AM.£LIA TAQUELIM GONÇALVES (�DOS
.

,
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